
~~~ 
9 

' 



CONTEM 
PORANEA 

ANUNCIA A EDIÇÃO 

DE UM 

GRANDE 
MAGAZINE 
SEMANAL 
SOB A DIRECÇÃO DE 

Celestino Soares 



CONTEMPORANEA 113 

HOMENS E FACTOS 
DE HOJE E DE 

ANTANHO 

MENDES LEAL 
OSE da Silva Mendes Leal, pontificou nas ktr.\s patri.is: drarn.a· 

turgo, orador, poeta, bistoriografo e novclist;1, foi gran mestre d.\ 
M.içon.uia, ministro, p.u do reino e embaixador 1 e já ninguem 
delt se recorda hoje, txcepto eu, que lhe devi a bcnevolencía dos 
seus conselhos literarlos, quando, creança .:iinda, comece.i a ver· 
scjar. 

Amigo e colega de mc:u pai no p.:irlameoto, mostrava Mco· 
dt.S uai pela mlnha suposta futura glori3 literaria carinhoso ín · 
tc:rc:sse. 

E nlo só ele, outros políticos, tambcm por igu.:il motivo de 
b8as relações com o progenitor, punham seu cuidado em que o 
genito viesse nas letras, um dia, a ser alguem. 

E que o seria me assegurava cada qual, se: os seus respectivos 
ditames pessoais seguwe. E. porque os nlo segui, nada fui. 

Er.:im ~ meus pc:dagogicos amigos, .i cxcepçlo de Süvc:ir.1 
da Mota, literatos falhados, que, na sua fatal mania de alcan· 
çarem fam:i, haviam, como geralmente sucede aos que nas letras 
baldam esforço e tempo, buscado evidencia e celebridade no ser· 

vjço da Pollflc11, a decíma musa ou scj:1 :is das m.1T.ls-arles. 
E dos oficiosos mestre.~, nlo tendo, por ingeniU rebeldia atendido :1os conselhos, muito 

v.lgamente me recordo já. 
D.? Mendes Leal, porem, nlo me tenho esquecido, porque uma t.Specie de profecia sua 

me impressionou profundamente. embora extranho paradoxo mc p:m:ccssc quando a ouvi. 
Foi, ba bem trinta e oito anos, numa festa dada pelo ultimo marque: do Rio Maior. 

no seu pafacio á Anunciada, em honra de Ma:ella, aquele nuncío de S. S. qul! veio a morrer 
c.udeal e, em J883, ia deix.u Lisboa, vencido por um moço ministro da justiça dei-Rei O. 
Luis I, na questão da apre.'ltntaçlo dos bispos para aquelas Sés que, .10 tempo, estavam em 
Portugal 'Vacantes. 

O velho bardo do Pa'VilhJo 8(.egro, dera-me nessa noite a honra Óe me chamar a 
junto dele, para conversar comigo, que, havia poucos dias, regrcss.ira do secretariado de 
Angola. 

Queria saber por que artes conseguira eu, numa interinidade minh;1. governatív,\f 
decretar o registo civil obrig.\torio naqueles reinos de Angola e Congo: e lambem queria lhe 
ciisaeue se era vudade, ou n:to. ter eu concorr.ldo, como lhe haviam contado, pata 11 escolh.1 
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que o governo Hura do bispo lá, D. Josi Neto, para c.udeal patriarca de Lisboa, esçolha 
e:;sa que muito contrariára o Nuncio. 

E a proposíto de tal nomeaç:lo, e d.1quda festa fidalga, a que assistíamos, especíe de 
parada de forças a recrutar, possivelmente para a política Óo neo catolicismo, na mais 
.uistocratica roda de Lisboa, já a esse tempo bastante gafa de adventícios vindos da grande 
finança e do parlamentarismo, disse me Mendes Leal: d.1quí a cincoenta anos, •meu 
jovem amigo, o mundo ix:rtencerá .10 operariado comanditado pela companhia de Jesus•. 

E como notasse o meu espanto, explicou-se pouco mais ou menos nestes termos, que 
na manhã seguinte registei, acl perpelrt;im rei memori.1m. 

Aos netos destes proc.:rcs, (proceres disse ele, que sempre falara difícil), que ai 
vemos nesses salõe..~ tão convictos da hegemonia que hoje desfrutam na sociedade portuguesa, 
não chegará a hor.1 de .1 ex.:rcer, pois, já, terá sido liquidada miseravelmente ,, situação 
política e social de hoje. 

•Se o não fôr pel.1 concreção óe ideia colectivista na forma do socialismo chamado 
católico, - transição fatal p.1ra um comunismo .i maneira do que houve .no P .uaguay .: 
Maranhão se·lo-ha pela revolução de caracter meramente económico nas reivindicações d<> 
povo. 

•Em qualquer das formas, porem, em que o problema se resolva, a companhi11 d.: 
Jesus prevalecerá espiritualmente. 

«As actuais classes sociais preponderantes, restos duma ilustre .uistocratica historica ~ 
a .llta burguesia, engrandedd.1 pelo regime parlamentar e c.lpit.11ísta deste seculo, estão 
concorrendo, dia a dia, p.ira d.u maior força á política da companhia de Jesus, imaginando 
salvarem·se dentro do imperialismo desta. 

cE' uma ilusão, meu amigo, é uma ilus."lo ! Todo o imperialismo implica uma rua 
igualdade dos imperados, não só em refação ao imperante, mas ainda, para a igualdade 
~er completa não admite .1 supremacia de classe social alguma sobre outra. E isto é. a nega· 
c;ão absoluta da ra:ão de ser, tanto do antigo regímen nobiliarquico de lustre guerreiro ou 
de competencias estadistiC.lS díls organisações monarquicas, modelo Luís XIV como do regime 
capitalista ou burguez das monarquias e republic.1s parlamentares. 

•A companhia de Jesus é essencialmente inimiga duns e doutros, porqw: o seu objectivo 
e o comunismo economico, sob o governo moral dos seus ger,\es. Aos fíd.,lgos ilusíonado~ 
pelo preconceito de casta e aos burgueus d.:slumbr.tdos pela sua situação preponderante 
.tctual, bastava-lhes rcflcctir sobre o facto da Companhia de Jesus ter promovido, pela sua 
política capciosa, a confusão d.1 aristocracia velha com a burguesia rccem engradecida pela 
lrlpofagc e pela usura, explor.iodo, a bem de tal confusão, a decadencfa pecuniária daquel.1 
.: o snobismo desta, pau claramente se lhes evidenciar que .1 política da Companhia tem sido 
sempre dum cruel oportunismo, aproventando·se das supremacias, duns e outros emquanto 
tiverem prestigio nas multidões par.t vir a final .1 cst.1bcfocer depois de as c-0nfoodir, a su.1 
propria supremacia social. 

E vai seguindo a mesma política convicta de que a ruína e morte dos regimes oligar· 
quicos i í.nevit,wcl num futuro mais ou menos proximo. 

•E quando a crisit se der, ver· se ha a Companhia, pelo proletariado contra os possidentes. 
•Na verdade, a Terra, fonte da riqueza e teatro d.1 actividade bumaoa, i patrimonio 

de toda a humanidade, e n:to morgadio e apanagio para goso de uma parte dela somente; i 
inevita vel, e i justo, que .1 luz desta verdade se faça. 

,Qra, como a espiritualidade humana e t.imbem uma realidade, que tem a imortali­
dade que a espccie tiver. e a alma vibra constante no receio da morte do corpo e na ancia 
dum bem mais intimo e profundo, o do espirito, factos estes de que resulta a religiosidade do 
homem, aquela teologia moral que no período da historia, cm que .1 humaoidade se 
rebolque num sensualismo grosseiro de irosos materiais, harmonizar a satisfação destes com 
aquele anceio, sera a que dominará universalmente. 
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•O periodo de lutas entre as diferentes modalídades de entender Deus dentro da mesma 
relíR'ilo, passou para sempre no catolicumo romano, pois que o •trush de todas as ordens 
catolicas está feíto, pertencendo a hegemonia .i teologia dos jesuítas, que boje slo maria­
nistas e codelatricos. E' esta teologia a que no fundo coo.sidera que o homem, por ser alma, 
tambem nlo deixa de ser carne cmquanto vive, e que cumpre em nome de Deus harmonisar 
.u aspirações espirituais com as necessidades imperiosas da sensualidade. 

Principiou-se por preconísar com Loyola e S. Francisco de Borja, o m.1rianismo, o qual 
vciu a lograr base doj!'matica pela dcfiniç:\o do dogma da Imaculada Conceíção de Maria 
o que importa a divinaçlo da mulher; e nos fins do seculo XVII surgiu o culto do Sagrado 
Cor.1ç-Jo, idolatrio contu a qu.ll o episcopado C.ltolicoc os papas por mais de um seculo luta­
ram; mas acabará por vencer e triunfar plenamente de Jesus Cristo com as canonizações 
da bisterica Maria Alocoque e quiç.\ do mistificador padre Colombiercs, da Sociedade de 
Jesus. 

Tanto o •marianismo• como o culto do Sagrado Coraçlo slo idolatrias crcadas pelos 
fesuitas para propiciarem uma política religiosa de transigeoci:l e harmonia numa moral 
JCOmodaticia ás humanas temporalidades, por isso, que importam a espíritualí::ação da 
carnal concubisctncia. E' meio de a tudo dar satisfaçlo numa enscenaçlo que se chama cA 
Ordem•. 

Mas a •ordem• i tudo quanto, na sua euritmia ha de mais variavel, por isso que 
depende das condições mctologic.ls como agora pedantemente lhes chamam 1 e a habilidade 
do artista, isto é, do político, está em aproveitar as condições ' para um ilusorio efeito que 
concorra a mostrar praticamente a aparencia de verdade da tese. a qual i o intuito da obra 
dos jesuítas. 

Este processo i a tecnica teatral. 
Era a tecnica o que sobretudo me preocupava quando eu escrevia para o teatro. E o 

meio seguro de empolgar-se o publico: e: o publico i quem paga ao autor e aos .ictorcs. 
Se o meu ioven amigo, um dia, se dedicar a trabalhos dramaticos, cuide: principalmente 

da tecnica da ensccnaçlo porqu.: sem ela nlo haverá •ordem• nem real nos movimentos 
das figuras, nem aparente nas ideias; e sem apan-:ncias, que i que o publico vê, nlo se 
prende o publico e este é . quem paga. 

- A ordem l a ordem social? a ordem política? 
Artificiosas enscenações ! Teatro 1 T uóo teatro 1 
E logo como que segredando·me: 
-- O jesuíta, mc:u jovc:n amigo, i um grande comediografo, e das três mascaras, a 

classica, a romantic.1 e naturalista. Mas us;t-.is sempre espiando o seu publico, para o fa:er 
colaborar com ele. 

E' um dramaturgo oportunista: la: com as paixões, humanas, e os erros consequentes 
e os preconceitos. o que fazia o nosso Jorge Ferreira de Vasconcelos, enchendo ,\ Eufr.uioa 
de: adaa-ios e ancxins ao sabor do tempo. Adagias e Anexins slo toda a sabedoria do 
publico, o qual ouvindo·os. ditos do palco, se reconhece autor, e aplaude. porque a si se 
aplaude. 

E' esta lambem a ra%ão do triunto do /11gar comrtm na oratoria dos comícios, e no 
.1rtígo político do jornal, porque a opín{,io prtblic.1 é lrtga.r comrtm». 

Assim, ia dizendo o poeta; mJs p.m:cendo-lhe que eu já estava atordoado e me: dis­
traía, olhando repetidas vezes, para as raparigas que dançavam1 sorriu-se bcncvolo e des­
pediu-se, dizendo-me: - e Vá, divertiNe, vá, que está na cdade feliz de o poder fazer, e, 
5e chegar a velho, como eu do. coraçlo lhe desejo, ha de lembrar-se do que cu lhe: digo aqui, 
nesta linda festa em que: brilha uma sociedade, que será entlo apenas uma vag-a recordação. 
E na s.iudadc, que alguns tiverem dei.\, estar.i a esperança de: restauuçlo do passado; sedo 

os futuros sebastíanístas•. 
Eu estava encantado de o ouvir, e:, embora me parecessem al2uroas afirmaç&s, das 
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que reproduzo quasi textualmente, paradoxos injustiflcaveis, por consideração pelo velho 
diplomata lusitano, tão cheio de glorias oficiais, n3o me atrevi a contradizê-lo. 

Quantas vc:es, porém, volvidos anos, me tenho recordado da profecia, do velho poet.1, 
o: perguntado a mim mesmo se realmente não virá a ser essa a proxitna resultante soei~! 
do neo-catolicismo. 

E esse Mazela, que já então tinha vencido Bismark, fazendo com que os jesuítas fossem 
livres para a sua ação decente em todo o imperio alemão, ni'lo lerá sido quem á Prussi.1 
feriu de morte, tornando pelo triunfo aquela sua gestão diplomatka de nuncio da Bavier.,, 
incvitavcl, mais tarde ou mais cedo, a víctoria dos latinos, tlo diferentes no modo de ~cr 
politico da raça puramente gcrmanica. 

Diz~sc e justifica-se o dito que foram Fiteb e Hegel os que venceram definitivamente 
.1 Napoleão 1; por ter sido a cultura fifosoflca, que, por influição deles nos governos d.1 
Prussia, fizera renascer e consolidara a força moral da colectividade go:rmanica do Norte. 

Pois, com razlo, igualmente fundada, se pode agora dizer que foi o neo·catolicismo 
que levou de vencida a ultima guerra mundial. 

Na verdade, quem vence as grandes campanhas (e esta foi a maior da historia d.: 
todos os tempos nlo slo essencialmente os eminentes generais, nem os exímios diplomat.t~ 
em evidencia; mas sim as supremas sínteses espirituais, que influindo, por sugestão senti 
mental, movem as consciencias e determinam o caracter moral das colectívidad~s humana~, 
e ;i estas dilo a força de resistencia invencível. E' sempre Jeovah o Deus dos exercitos ! 

E, logo, surgem os homens proprios para mstrumentos das ideias. 
Porventura nesta segunda guerra púnica, pois a historia repete·set Jofre - Q11i11las· 

Fabius Ma:rimus conclalor e Focb Spronem h.1bemas não são dois neo-catolicos m!li· 
tantes ! 

Jofrc retira-se do serviço activo do exercito para a sua aldeia nos baixos Pyríoeu. , 
fronteiriça da Catalunha, em protesto contra a lei que expulsou da França as congregações 
religiosas; e só voltou de lá para tomar comando na grande guerra; e Foch i um jesuíta 
confesso. 

E quem ignora que o partido catollco governava, havia vinte e seis anos, a Belgica, 
quando este mínusculo reino, que parece, se armàra c~m os seus fortes blindados em previsllo 
átWn.1, se opôs á passagem dos alemães para Cbarnpagne, retardando lhes pela rcsistenci.1 
heroica até ao sacriHcio possível da propria nacionalidade. o passo conseguindo, assim, dar 
tempo á preparação militar precisa da França e da Inglaterra, para poderem tornar .1 

ofensiva, e a que igualmente tempo houvesse (e esse mais necessario era ainda , para que 
.t ideia imperialista, que i a formula política neo·catolica, superasse com o imperialista 
Wilson a natural repugnaocia instintiva da grande· nação norte americ.Ana a ir contra a 
civilização alemã, cujo espírito, sob o ponto de vista da compreensão do que seja a missão 
social do dinheiw criterío etnico moral este que principalmente a caracteriza e a diferença 
da civilizaçito latina), i boje o dela, tanto na sua essencia como no modo de concretu·se, 
porquanto sua grandcsa industrial, deve-a á America do Norte, á onda de sangue germanic.1 
que se lhe infiltrou com a grande emigração, em massa, do Hanover em J848. 

E depois não foi a revolta efectuada na rectaguarda alemã promovida pelos bavaros? 
Ah! os catolicos bavaros ! 
E dos catolicos austríacos, com os seus desfalecimentos morais e dubia diplomacia, que 

dírettlOS? 
Mas a victoría dos aliados rompeu o equilíbrio político da l!uropa, e determinou o 

tremendo descalabro econornlco, efeito da polarização inevitavel das reservas metalicas do 
muodo nas mãos dos enriquecidos pela guerra, nações e lndivtduos; e dai ha-:fe resultar, em 
re:icçlo contrária á absorvente burguesia parasitaria, o advento do operariado. 

E com o bolchevismo, no genuíno significado do termo, virá o consequente desapare· 
citneoto, por larro tempo, (quiçá. por s«ulo), da hegemonia de élites intelectuais de cultura 
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lllosoliea ; e, dêssc facto, íoevitavel lambem, o rriunfo da lgreia Romana, visto que o pro 
blema do operariado o objectivo imediato é o hem estar maler{.i/, e ao homem i tambem 
essencial um hem mais elevado, a satisfação do espírito, consistindo a fe/idáaáe, o seu hem 
,,apremo numa existeoc:ia em que se harmonizem a satisfaç:io malerial e a esp{r{/a,1/. Dá·s~, 

porêm, que as condições socia:S éticas do intenso pc:riodo revolucionario não permitem, para 
·' maioria da humanidade, que o htm tsfal' do ,·spirilo lhe possa proporcionar um criticismo 
~sclarecído e orientado pela unidade filosofica; e, como um schema de tal harmonia se acb.1 
completo e sistomati:ado, política e pedadogicamente, pela Companhia de Jesi.s, sob o 
principio da abdicaçllo do juízo propria de cada qual no do set• director espiritual, a huma· 
nidade cristã será, de necessidade, colhida, com rapidc:: de assombrar, nessa embaladora e 
:.uave rede de sufC.mações da vida, e repousar.í fdi:: naquela ii.rlifícíal ígnorancía, de qoo: 
fala o Marquês de Pombal no preambulo do dccrdo da reforma da Universidade de Coin " 
bra em J772; e terá a ilusão de que vai realizando seu destino superior. 

E' portanto, de reconhecer que Mendes Leal, Olti.is um poeta menor, tivéra, ha triJlt.1 
e oito anos, a clarividencla genial do que está sucedendo hoje 1 o que Inácio de Loyol.1 
tendo fundado no seculo XVI a sua Companhia de Jesus com o objectívo de combater e 
vencer o Proleslanfcsmo, só veiu a triunfar neste seculo XX. quando vencida a grande 
guerra, o nuncio do papa para a Alemanha foi recebido pelo govêrno de Berlim! 

E porque nlo havia de ser, se o protestantismo está na Europa, de facto, vencido? 
E' bem certo que para as altas entidades políticas tem de haver tempos de toupeit.1 

e tempos de falc:.'to, Ct mais de Ire: seculos andou de toupeira a Companhia de Jesus, 
para, emfim, se mostrar hoje, á luz do dia, em alto vôo de falclo; e ei la a pairar 
ovante sobre a velha Europa, levando em suas garras, a um tempo de aço e de veludo, 
captiva a pobre alma humana, que Jesus Crê;to libertara, provando, sentimentalmente 

com o sacrifício do filho de 'Deus, que o homem só se de<ve á <verdade, embora. o matem. 
E' isto que a Cruz simboliza. E foi isto que Luthero e Malecton viram no cris­

tianismo mas a insuficiente sciencia do tempo, não lhe permitindo outra base 
para a concepção de Deus, que oão fosse a rt<Delaçáo, e nlo tendo os 

doutores protestantes outro mitodo de raciocínio que nlo fosse o 
escolastic:o, a Reforma falhou como religilo e como filosofia. E se 

não morreu com os reformadores foi porque os reis do norte, por 
política, lhes conveiu mantê la. Volvidos, porém, dezoito 

seculos depois do aparecimento de Cristo, apareceu Kant 
a iluminar pleoameote as almas, dando lhes pelo 

cristic:ismo da r.ts.ío para. a consciencia da respon· 
ubilidade moral. E assim se sa completando 

a missão redemptora do cristianismo. Mas 
a obra de Jesus Cristo e a de K ant 

ei·las frustadas, a final, pela tena· 
cidade dos jesuítas 1 e a Liber-

dade já quasi perdida vai. 

,~ 

'r? V .. 
COELHO DE CARVALHO 

Aotteo Reitor da Uolvtnldadt 
de Coimbra. 
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PUREZA 

r ' enho um amor, emfim, como desejo, 
Como em meu sonho o quiz e idealisei. 
Amor que ninguem sabe e só eu sei, 
Que, sem o olhar, sempre em meus olhos vejo. 

Amor que não floriu do ardor dum beijo, 
Puro como o mais puro ouro de lei; 
Fogo ardentíssimo em que me abrasei, 
Que arde sem ser na febre do desejo. 

Faz bem amar assim, serenamente, 
Olhando o que hade vir e sempre ausente. 
Não é a esperança o maior bem da vida ? 

Cerra-te no teu sonho, coração; 
Lírio de amor, conserva-te em botão. 
Dura tão pouco a rosa florescida! 
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INCREDULIDADE 

stes meus versos simples que te dou 
E por que mostras só curiosidade, 
Crendo que são uma futi lidade. 
Um passatempo frívolo em que estou; 

Mal sabe5 quanto amor se concentrou 
Nêlcs: com quanto ardor, quanta ansiedade 
O s recortei na pura claridade 
Do dulcíssimo sonho que os gerou. 

Pertencem-te meus versos, se são teus! 
Se me veem de ti como de Deus, 
Embora saiba bem que tu não crês ... 

Ah, que cegueira e desentendimento; 
E's tu que falas no meu pensamento, 
Estás toda inteira nêle e não te ves ... 

Oo poema inédito cRosa Mistica•. 

MANOEL RJBEJNO 
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EPITALAl\11 O SUPREl\10 

Ven, como Ja A1niga que busca ai Amigo 
sola, y sin f('Stigo. 
Ven, tácitarnente ..... 
-Sien1pre esta entornado. y es por ti, el postigo -
! Oh la dulce nochc ! ...... Entra. Nadie siente 
Yo, solo, en la so1nbra ... . . ! .. \cércate y haz 
tos bodas conn1igo ! 
Tómame cn un ímpetu ! . . . . ! Bésa1nc la frente! .. 
.. \lframe Ia faz! 
Durará eJ espasmo perdurablc1nentc . . . . . . . . . . . 
Una eternidad . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

' Oh . t . E ' t Oh . d" . . , m1 riste :1sposa. . . . . . . . . qu1en 1ne iria 
<fUe este mal 1ne hicieres ! ... -Tu boca. que fria t .. 
! Y esto, eternarnenh• ! ... . 
·!Que io1porta que vPnga, mafiana la gente: 
1ne mire y n1P diga;! Que descans<' en paz? .. 
Hejadla . . Dejad ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ANTONIO REY soro. 
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FAU STO 

GUE DE S 
TEI XE IRA 
E O S EU NOVO LIV R O 

S O N E T O S D' A M O R ., ... 

A
>ARECEU já ha mêses o novo livro de Fausto Guedes Tcixeira­

Sonelos d'Amor>. Pouco ou na<la se tem Jito e houve uté \)UCm 
ie atirasse pedrns, com a mesma in~onscien<.:ia e a mesma irres­
onsabilidade co)n que um garoto Jcila a lingua de tora, ou 1..om a 

mesma prevcrsidade com que um impolente invejoso calunia. O que vale, (em­
bora nada valha as mais das vezes) é que tudo se compreende - e as cxteriori­
saç6es de certos espantos devem calar-se nesta elegantíssima Lisbôa, p'lo me­
nos, para que nos não perguntem se chegamos ontem da Gralheira ou da 
Lourinhã tão falada .. . 

A primeira vez que ouvi falar de Fausto Guedes Teixeira foi cm Coimbra, 
ha annos. Era um tempo cm que a todos nós, meninos c moços, nos basta\ a 
citar um nome com voz altissonante e rítmica para termos direitos a foros de 
celebridade, na meia duzia de metros da Rua Ferreira Borges. E recordo-me 
de que, nessa altura - cm que falavamos da Arte e da Beleza, como se a Arte 
e a Beleza existissem apenas no tom da nossa voz- e absolutamente cm mais 
nada-se me não atrevi a derrubar quem me falava de Fausto Guedes Tei­
xeira tão cxaltadamentc, repliquei no enlanto, trabalhando o meu gesto cm 
salométicas curvas, que não havia «orquestração», que não havia •ritmo•, 
que o Poeta Guedes Teixeira não sabia dar os «requintes», <.llle os seus ver­
sos careciam da cxigencia çrucl dum extranho "gosto d'élite•, •}Uc não era 
finalmente um artista-um Artista com o poder de tornar as palavras aquelas 
pedras deslumbrantes e raras, capazes de fulgi rem e reverberarem deslum­
bramentos, exotismos, côres, sinfonias, no vusto arranjo duma composição tra­
ba lhadissima ! 

É claro que isto se passou ha annos, quando nós fomos parar aos chou-
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p1is e ao luar do, si tios sagrado,, p'la Lenda -e par.\ nós nada mai,, ha\"ia 
c•n toda a Terra e cm todo o Ceu senãc literalllra - css<t literatura veludo,,, 
"':Ja,. atitude,, pcJraria:., musicas. cambiantes, crep11:.c11los, latcsccncias, Jc­
nn1Ja Je 10,10, º ' s1:11horc-. yue tornaram a sensibilidaJe imediata \los st·n­
tiJo,,, hipcrtrofü1.:1Jo-a, 1.:rnwulsionando-a. artificialisando-n até cm re,1nintes 
,!.: Jdi..:adc:sa ou Jc ;rnimalidadc empoada, não uma qualidade accssoria, mas 
a propria qualiJad1: crcaJorn, o principio, o meio e o fim de toda a obra d.Arte. 

\1as passaram :11rnos, os choupos ficaram sós com o seu luar, surgiram 
a .pil'açóes, lutas. conflitos, mulheres, horas d'amor, embates de paixões, tri,,. 
tet.as, têdios, alegrias. . . .\ s sensações, aos sentimentos, ás cxaltay6e::; e as 
dõres imaginad;ts, sucederam, logicamente, as proprias sensaçóes, os proprios 
.;cn:imentos, as propri:h exalrnçóes e as proprias dôrcs - A Literatura deu lu 
gar t\ Vida- E não cs-iuecerei nun..:a a impressão recebida, quando uma tarde, 
na Reira, p'lo Outono, ,·olt.:i de novo a ler Fausto Guedes Teixeira . 

A Dedicatoria, u Inscrição, a cAlma minha•, uA minha ambição,,, cO 
meu sc3rcdcu, a ~ DOr inlinitau, uSempre Virgem-o, a e Carta a uma brazileira», 
.,:,audaJes•, o «Desalento,,, u ultima pagina da c<Mocidade Perdida11, o e Pas­
seio ao Campo•>. o «Caminho errado», etluz negra•, e:Um grande amor>, 
cHerno engano». e Desventura minha», e Entregue uo meu tormento» . .. 
toJo 0 0 meu Li\'rO• cmfim, ondulaV"a, arquejava, como um arcaboiço humano 
lormidavel, onde um gigante .;oração bates::;e .umrndo, sorrindo, chorando, 
-.ofrcndo, cantando todos os sentimentos. Em cada \'erso parecia latejar 11111<1 

arteria febril. 
O Desejo, o Orgulho, a Humildade, o Desespero, a Dõr, o De::;dcm, •• 

Hondadc, o Encantamento, a Ironia, as Lutas, a Saud.1Jc. . . toda umn 
,·ida intima cm borbotócs de Paixão, jorrava d'aqudas paginas admiraveis 
nas suas rimas tumultuosas ou calmas, enlevadas ou escarninhas, como ..,e,: 

jorrassem da humanidade inteira. Exaltei-me. Delirei nesse exagero d·arrebu­
iamcnto que só as obrns J' Arte ou as mulheres nos podem pronKar, e 
pasmei de só naquela hora ter sentido a força Ja 1.:andal de ,·iJa humana -iue 
º' Yer::;os de Fausto Guedes encerram. 

Reli _o depois d'isso inumeral> vet:e::;, cheguei a ter Je cór o pocmeto 
« :\laria:. - e ne-..1.c seu ultimo livro e Sonetos d'Amôr• ha paginas, quadra:., 
tercetos, que se gritam ou resam sempre que uma grande hora sentimental 
nos agite. 

Não é .:omo João de Deus um grande enamorado, para quem o proprio 
Desejo tem um perlnme de hrio e a visão de uma posse e ainda um vôo d'ex­
lase luminoso, p<tra •lú onde tudo é belo e cstavel». Tambem nada se encon­
tra nele -iue po-;sa le' ar-nos a compara-lo á t:andida ingenuidade ou á doce 
•11alicia dos but:olico:; ou dos idihcos comovidos cl'uma ,·ida interior, que mu­
sicalmente fluc, como um arroio constelado de estrelas, e vias-lacteas e so-
1hus d·um odorante sensualismo de floridas moilas. :!Sem tão pouco procura 
o ceu, os astros, o sol, o luar, para nele!> se extasiar ou para a eles sunir 
~omo canto d'ave ou c.:omo doirado, ou como i.ombrio vulto de nuvem ascen-



CONTEMPORANEA 123 

Jcndo, aureolada de pensamcnlo ou t:omoção. :\l0ntanhas, Yalcs. rios. csl.'.ar­
pas, pcncdias, ,·ergcis matisados, tra~amcs pomares, pocmc-; cm bra1.a, bri­
lhos sideraes o admira' el encanlo dos paisagens ou tuJo o que possa sugerir 
aquilo que ha de eterno dentro <la Nature1.a só o imcressa quando enlra, por as­
sim dizer, na ,·ida dos sent imcntos ou ú vida do~ sentimentos o pode rcdusir 

Por isso mesmo -- sem que os seus olhos nunca ::;e quedassem no valor 
plastico das palavras, sem se tornar nunca um anifice lapidario, ou mesmo 
um habil compositor de assonancias - querendo antes que a sua poe:.ia seja, 
mais que uma arte, uma explosão Jc vida humana, tão ,·erdadeira e sincera 
..:omo um jucLO de sangue ou uma bateg.i de lagrimas o seu eterno tema e 
a .'v1ulher - a eterna mulher, a grande ugitudorn e a granJe reYcladora da 
vida do Cora1tão. 

Como uma deslumbrante ltw que, irradiando sobre o 1\\ar, ..:ria calmarias 
,h: trcmulinas fulgentes ou tormentas que ar.1uciam 1 e trovejam e se desfasem. 
em arrancos ou cm lamentos, d'cnconLro ;\s csca,·ada.; pencdias das ribas -
a .\!lulhcr, na viJa de Fausto Guedes Teixeira (e portanto na sua Obra) e 
sempre esse palor, essa luz de rcllcxo inefavel e branda, 'llle lhe ale,·anta a alma 
cm onJus de carinho ou lha despedaça c.1chócs d'amargura. 1~ e sempre essa # 
luz que ele procura e deseja e qncr encontrar m:tis:' crdadeira e brilhante do Guerra 
que a luz das estrelas -e ~ão os efeitos d'cssa luz gue o exaltam o comovem Junqueiro 
- e que ele ama, atinai. 

O'ai o não se ver limitado nn111 hino sensual ás formas <la Mulhcr-d'aí 
o importar-lhe menos a beleza exterior J'uns seios de escultura do que a força 
da sin..:cridade do imenso amor de que os julgue .:apazcs. A propria posse 
para ele, que a deseja e a quer a braços bem possantes, como a grita e a 
pede cm tantos, tantos versos -n5o e uma finalidade. E' ainda um meio, cm­
hora o uh1mo talvez, para o levar a sentir bater mais perto, bem junto do seu o 
ou1ro coração-e cm cada abraço beija-lo, e estuda-lo, e profunda-lo, c po1>­
sui-lo e conhece-lo, cm fim, para depois saber que, cm vez do Amor, do S(l-
11ho procurado, C' so um coração - um pobre coração cujo abandono ú sua 
piedade dcíc e cuja presença e triste e desesperaJosamcnlc mínima! 

Assim, ao mesmo tempo que é o poeta que se exalta, e o p,,icologo que 
analisa, o critico de sentimentos que observa - e uma alma que sofre. \ par 
do sentimento que transborda e inunda, ha nele uma rara intcligcncia que vê, 
<.lUe ajuiia e que luta e uma conscicncia que se debale. Mui las ve1.es mesmo 
o impulso crcador surge do conflito destas forças cm guerra, numa drumatisu­
ção de desgraça semelhante â dum esteril vendaval que deixe a :-.Jatureza ou 
a Vida toda desolada. As suas proprias tristezas de exilado, a sua bondade 
dolorida e essa amarga resignação com que olha tudo sem na.la o interessar 
-e que, no sonêto tina! deste seu ultimo 1;vro, tem um1 expressão magnifica 
- são a chaga viva aberta numa i nteligencia e numa razão, que nunca se 
enganaram, pelo enorme cansaço e pela imensa dôr dum coração ansioso, 
que como o Mar se revolve e como num inccndio se queima, na fehrc til· 
encontrar e sabendo que não encontra nunca - o grande Amor! 
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Oeste c.acháo. que na sua ulma espuma enlevos e agonias. deri,·a o 
... egredo que fo1. com que a sua poesia - embora personalissima e partindo 
de casos d' amor iguais aos de toda a gente - pelo impulso que alevanta. 
impulsiona e obriga a rolar, nas suas cun·us maiores se universaliza (10 ponto 
de se sentir dentro dela, não já o coração dum homem combalido ou exaltado 
pela paixão ou pela dor, mas o eterno pulsar tle sentimentos humanos, ati­
rando-i.c continuadamente, cm catadupas, para a aspiração do que humana­
:m:ntc seja grande ou do que humanamente seja melhor e continuadamente 
Jcsabando. a seguir, cm ;;ritos Je revolta m1 em suspiros de magun, soh a 
lragilidade sei lá! - Ja propria aspiração! 

Tem falhas P Claro, tem folhas. Todos os que se atiram para a Vida com 
um cxcsso Jc 'ida capaz Je tornar imortal isto ou aquilo - como as rajadas 
do \ ento ou os impctos do \lar. s<> quando a sua ,·ida 1..11lmina 1.:onseguem. 
num momento, dar a eternidade '\os prorios astros. ha vacilações. E Fausto 
Guedes Teixeira, que lembra uma torrente feita <la<- aspiraçôes e das lagrima ... 
da pobre, e aJmiravel e tri,tc carcassa humana, tem, como todas <Is torrentes, 

• e como as maiores sobretudo, enormes altos e baixos. Mas exatamente da 

J 
Guerr~ 1rregularidadc desse ar,1uejur ..!uma vida de pensamento ,1ue ... em pre tem 
unque1ro . .d . d - 1 d · "d 1 1· '1v1 o 1unto o i.:oraçao, e la gr:in e 1111ens1 Hl e com que a n:a 1sou. - e que. 

destacando-o Ja obra Jc tantos e tão grandes poetas nossos, lhe m:trca um 
ugar :i pane e lhe dá unrn maneira apaixonada de ser ,1uc se enraiza na 
apaixonada maneira de ser de Camóe., - vem a vaga alta que sacode e a 
~arra que prende - a nossa admiração. 

Neste scn ultimo hHo cSonêtos d'Amor.,, esaito em varias d,uas e cm 
epocas Jilerentcs. alem Jl· sonetos de galanteria - delicados e lrageis como 
ramos de flores - Jc sonetos ,l amor e de.: pai "<ão, em que o fogo do • ~leu 
Livro• e do poemeto ' \ foria n volta a crepitar e a despedir laba redas. como 
no •\Tal sem remedio~ e • \mar e Odiara. e Jos lindissimos sonêtos «F lo­
res Jum lfüu. cSaudade~. 1tO passarinho•. 1t \.t i1111• e tantos omros-predo­
mina a 1ntcligcnda dos serrnmçntos, apesar Jc continuar sempre por <lcscon-
1e11tamentos nublada \1,1s o ,1uc surpreende e o aparecimento cluma corda nova. 
ou intcn:-;1tic.ada ao pont l Jc se sentir melhor. feita da serenidade duma tris teza 
<loce, dum Jescni.:antamçnto ,·ristão ungido de ternur<l, que lhe dá a meia 
tinta .1dmir.1Yel e -:o:"lnvidissima dos soneto!' •Ao entardl.!ct•r •, e Dia de mor­
tos•. a \ lontc de saudade•, · ~fonte de l>at•. 11\lcvoeiro• e O 'iOOêto final ­
~e)os, 1ncontesta,·elmentc, entre os Maiores. 

Nele.!~, o~ embates de pcnc;amento e de imaginação sentimental deram 
lugar a 1ma do-:e alma .:ontemplativa. -llle no .:tllmo encanto da ~atureza M' 

abandona. enlcvando·sc Jesprc11Jidamentc. cm cxtase ou cm beat itude, numa 
,,rofonJa como~ão -1ue a ~erena e ..:onlorta. embora a torne mais tristç. Ante 
e'"ª cspiritualidadc cmoti,·a. de lampadario 1..ristáo, de cruzeiro de camin ho 
011 de capela dum crmo, ~1uc. ao rim Ja tarde, comungue, no calmo dobrar 
das trindaJes. to.lo o perfume Jtt tarde ..: as curvas religiosas do anoitecer 
,ias colinas - o proprio ..:ornção insatisfeito ajoelha ou sobre os vales v. e su.s-
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rende, numa ,1uietitude de prece cm que mesmo as lembranças se esvaiêm 
ou imaterialisam numa saudade alheada ... E não virá a ser este contemplar 
,ioccmcntc, cm que o espírito emotÍ\'O, liberto do drama humano trabalha. a 
sua nova fonte de poesia, vivendo de mais a mais Fausto Guedes a olhar me­
moraccíes de toda a sorte de ruínas d'outras eras, com a ascetica samarra dos 
montes de Pcnudc dum lado, e, ao outro, um vale de silencio esquecido e azul. 
,1ue '·ai findar, l<\ longe, no desvanecido lilás das brumas do Alem do Douro? 

Por tudo isto deve-se a Fausto Guedes Teixeira um largo e cuidado es­
tudo, ..:om largas transcrições que mostrem a 3randeza das suas 4ualidades e 
a1..: d'alguns dos seus defeitos. Seria mesmo curioso mm1..ar-lhe, nessa al tura. 
o seu justo lugar como valor de reação .:ontra os senhores parnasianos que 
teimavam cm querer reduzir a Po..:sia a simples hal,ilidades metricas e axade­
rices ~intax1cas. 

\Ias cu apcuas '}Uero. p'lo menos por ora. enviar-lhe as minhas sauda­
d1es p'lo aparec11nento dos • Sonêto'i d' ·\mor•. E para o fazer muito sincera­
mente hasta pertencer ao numero dal1uelcs que cscornt1;am o-. livros que. 
,orno l:ertus '-ortczás, apenas têm, quundo cêm, en~antamento exterior- e 
nas ohrns J'Artc que devem presumir-se feitas por quem saiba pintar, cons-
1 ruir ou escrever- apena!' procuram aquela porção d' alma, de pensamento. 
vu -.eja do que fõr intensa c nltamcnte humano. verdadeiramente poe1ico 
ou clc"adamenlc religioso. 

"ol;\ret~tdo agora, debruçados como estamos sohrc 11111 momento Jc· 
'ida cm que as almas nos surgem complicaJas e estranhas, soltas cm tudo " 
qllt.: ha de bom e mau na humanidade-n;ío podemo:- parar admirando a 
i1nediata bclc1.a das linhas, das formas, das córcs ou dos sons enorme como 
demento, ou meio, mas infcriorissima 1..01110 finalidade. Acima de tudo está, e 
c·stara ~emprc, a nossa cabeça ']llC pensa e que lnt<l e o nosso coração que 
-.e sente bater. 

LlSHOA 
Prim:wcra, 923 

\~TONIO DE SEVES 
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CANCÃO DO NU 
, ) 

ljndo 
.\lánuore p1'()<•ióso fJU'' n'akóva 
Surp1·e,•ntJi donuinclo ! 
E lindo 
A luz d<\ um füsloro. ac<•ndi<lo a m(ldo. 
1 •espertou sorrindo. 
E lindo 
Uos oJhos a~ 1neninas 1ne salt.áram 
Para o nu que se estava descobrindo ... 

Linda. 
Ficou-se ao desgasalho adormf'cida. 
A.i vida! 
Como ainda não vi coisa tão linda. 
Linda, 
Braços abertos e1n desnudo amplexo. 
Seu corpo era uma púbere 1nendiga 
E êlc é que estava pedindo, 
Lindo. 
O n1eu sexo. 

AFONSO DUARTE 
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METAFORAS 
1 

Bondadosa hembra es la Primavera, porque 
no se muestra cruel ante el encanto sin par con 
que nos ilumina la mujer lusitana. 

li 
Lisboa: Plantel de corazones líricos sobre 

inmensa tumba de héroes inmortales. 

li 1 
Encina es Guerra Junqueiro que vé doble­

g·ado al roble: al roble de la juventud que 
poetiza ... 

LISDOA 
11-e.•-xx111 

SOLL Y AZAGURY 

• Guerra 
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«M'ami tu? ... n 

- « A1nas-1ne •!>tu so1·rindo preguut<isl~: 

Eu, a sorrir ta1nbena. olhei p'ra ti. 

-«I\1as v<i. respoud,·: Ho you love uae ·!» 

E eu não te respondi, e tu c~orá~l•· . 

- « Liebsl du u1ich •!>n insistir continuásl.c•, 

E qu(• f'l'as tonto. 1uais 1nc· convenci ... 

- «.Mais na'aitnes ht, 1na chcre•! Bis oui» . . . 

E eu não f (• l'(~spondi. <' l u clainásl••: 

-<<Como és cruel e1n 1uc razcr soh·•·•·~ 
~~m tortu1·a1·-1ne, e1n não uw responder, 

Sabendo que 1ne causas tanta dôr ! .. . » 

Então, ao vel'-le assitn tão ansioso. 

Disse: (pois respondei' Pra forçoso) 

- « Y es, la, Oui . .. Sin1 ! ! ! .;.\leu a1uor ! .. . » 

TETRALUA DE LEMOS 



VASQUEZ DIAZ 
AGUA FORTE 
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APOCALYPSE 
P O R CARLOS B A B O 

O tempo está proximo. 

Aquele quo tem onvidoR que ouça. 

Aquele que tem olhos, que os m~ja com caly1·io pam que veja. 

Fui al'rcbatado por mim proptfo e ouvi dentro de mim uma. voz meiga, 
que dizia.: 

O que vês, escreve-o e envia-o a todos que queiram ver, e mesmo ao:oi 
que nã.o queiram. 

Voltei-me, para ver a voz que falava comigo, e, com surpreza, vi, assim 
\roltado, que era a minha verdadeira voz. 

Mas era uma voz, que, soando, se fazia em luz. 

m foi então que eu vi qna.nto é grosseira a. voz da minha garganta., e 
grosseiras o foias são as vozes mais afamadas que cantam aos ouvido" 
humanos. transitorios e imperfeitos. 

Aquele que tem ouvidos ouça o que a voz do Espirir-0 disse, subindo 
l'lll ondas dC' lnz do inconsciente até á consciencia. que vos fala: 

N?to temas norla do que. te.ris que pa.clecer, porque espontaneamente es­
<'olhcste a. linha inamovível que havias de caminhar. 

Por muito preso que ('St~jas á. materia, o, nesse turpôr de ti proprio­
l'Ondiçllo fatal <lo interesse P"la vida, do desojo de cumprir o teu destino­
os~jas esquecido do principio e do fim, mal tenha soado o instante impro­
roga.vel e smjas do :-;onho do ponitcncia perante a realidade de ti mesmo. 
na. plenitude da consciencia., liberto e livre, por não vêres limite ele espaço 
nem de tempo, veràs que o pa!lsado e o futuro são simples imagens turva~ 
do esquecimento, adstrictas á necessidade da tua escravidão. 

Porque tu és agora. escravo, não de Deus, ma.~ de ti e só de ti. 

E ha.sde sê-lo tanto tempo. quanto te custe a vencer; ii:1to é, a saber 
quebrar as cadeias que te prendem. 

• l,1uerra 
Junqueiro 
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E's afinal, como aquele que, aucto1· de crimes e posto a ferros, cum­
prida a pena, saisse da. prisão. mas incapaz de levar a viela pelo anepe11-
dimento fortalecido no trabalho e no amor. preferisse da.1· azo a que de novo 
o prendessem, para lhe darem casa, cama e mesa e ocfosidacle. 

A \'Ossa viela é assim uma esrravidão voluntaria; mas não pela vuutade 
tio ascenderdes a gl'àu 1'1Uperiore8 de perfeição, pela dôr. 

Sois csi:ravos volm1Lal'ios, porque, sem coragem ele subirdes polo so­
lnmcnto <l<' v(irdes pcl'manentcmente a \'Ossa miscria fisica e moral. <le 
om•il'dcs oti gntos <la <.:onscioncia regelada na Sombra indissoluvel. ou de, 
110 menos, t.entard<>s a liberta.cão. escravisando-vos á dôr humana que fio-
1·<·~ce cru luz. fugistl's. vobardemcnte, á, Sombra puriücadol'à e deixastes-vos 
{·air na esC'nridào. escolhendo o caminho que se voR afigurou mais cómodo. 

Por istio. a vossa vida será esteril. Emqt1anto nao quizerdes vencer, a 
materia será vietoriosa e não deixareis de aoro escravo::;. 

• Não vos falo para agora. para o que é: mas para o vosso futuro, para 
o que bade ser e vós julgais que uão ê. 

Guerra 
Junqueiro E julgais que ni\o é, porque vos esqueceste:'! do que sois, por vos 

c·(>brirdes de sotin::i e sedas o ouro, o porque vos galopam, â vontade, Oi> 

apotitc!l sobre as !amai; rnbra11, onde se queimam e ardem o se requintam. 

Esquecestes-vos do qno sois, porque rastejais na embriaguez da. gula. e 
da luxuaria. e os vornios olho11 não vêm senão as imagens dos corpos, o 08 
\'Os::ioi-; CHl\1idos ni\o ouvom sonilo a \'OZ do sent.idoi;, a voz tumultuosa rlos 
111i>tinctos. 

E, por isso, sofrereis a nudez e o frio, e haveis de !:lentir, sem corpo, o 
nwsmo que :-ic o tivesseis; porque a imagem das ::iensaçõcs permanecerá 
1anto mais ,.i,·a. quant.o mai:> vo::i tiverdes interei;sado nelas; o sentireis os 
'1cios pre:;os a ' 'ós, sem que os possais repolir; como aquele que, nú o eus-
1 enl'lo, até meio do corpo, n11u1 pôyo de agua, sentia as sanguesugas pega-
11•m-sc-lhe, pOlwo a pouco, a todos os póroR, como ventosas a sorverem-lhe 
1 sang110; a Jm·arem-lll<' a vi1la, gôta a. góta. 

Jtjsquécest,cs-vo:l do que sois, po1·que mentis. roubaes, mataes, calum­
niaes: <' se uem sempre ,~os chamam apostolo!'!, ou se a justiça eut.ro VÓl'I 

nem sempre da louvor ao roubo, ao a.ssaesinato, á c<1lumnia. é certo qu<'. 
''<'Ddida ou rle graça, deixa-voe em paz. 

E asi>im. o saugoe do Cordeiro, vós en80pasLe·lo em la.ma; as azas da 
,\~tua. prendeste-las aos cornos do Touro. 

E de olhos cegos á luz resplandecente elo Anjo, ajoelhastes deante da 
Besta.. 

'las ai de ' 'Ós, quo sois vestidos de linlw.~ finíssimos, ar<lo1·na.Llo:> de oui·o 
l' peiira.~ p1·edosa.~, e de perolAs, quo num instante ficareis desolados, e no 

hi::imo cm que vos precipitardes ninguem voe achará já.mais. 
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Quanto vos tiverdes 9lo1'ificado, vivendo em deleites, tanto havereis de 
to1·mento e p1·anto. 

E ser-vos-ha pago em doln·o, confonne as vossas ob1·as. 

Ai de vós, que num momento virá a vossa condenação, e quando 
menos a esporardes, embebidos no deleite dos vossos vicios o dos vosso~ 
crimes. 

Vós que me ouvis, não me entendereis, porque, para me entenderde:;. 
el'a p1·eciso ouvirdes a voz da vossa propria consciencia. 

E a. vossa conscieucia chora no inconsciente n, dôr da, :;u1i condenação. 
e nem os lamentos vislumbram na muralha negra em que se deixou cair. 
outorpecida ele horror ao :ilhar-se a si mesma. 

l~ então só ouvis a. voz rnuca. dos insti.nctos, a voz elo consciente mo-
111entaneo, a voz da 1·eaçao imediata. ás impressõia!l da materia imperio;;a, 
dominadora, ob.;ecante, gloriosa, na impouencia. do rhw- essa mascr.ra dl' 
mil de mascaras, com que a Bosta so habituou a esquecer-se, á !orça de :;e 
negar, com medo de se encontrar a si mesma. 

Bem sei quanto vos é aprazível, como narcotico ou bebida inebriante, 
a. palavra sem sentido, ou a imagem gráfica dos sentidos, que vos lança no 
turbilhào da vertigem, em que todos rolaes, onlouqueciclos. 

Mas que me importa que a weutira vo11 agrade, se a voz do Espirit.o 
manda escrever o que é verdadeiro? 

Vós, mentirosos, e quem vos fala mentindo-vos, sois todos o mesmo ... 

Vós, assassinos e ladrões, e quem vos j ulga, absolvendo-vos, sois todos 
agua.is ... 

Vós, crestados em todos os vicias, e quem vos incensa elo óleos e pt-r­
fumes as carnes queimadas, sois todos irmã.os ... 

Vós, calumniadores, e quem se amezenda no rasto turtuoso e visCO$O 
da calumnia, sois todos venenosos ... 

Vós, que cuspis a maior afronta. á. terra e aos ecos, quando prati~aeR 
o mais atroz dos crimes, fazendo elo proprio ventro, leito elo agonia. e de 
morte dos filhos, e aqueles que vos ajudam, e aqueles quo fecham os olhos. 
e aqueles que, devendo castiga1·-vos a todos, se sorriem complascentes. e 
vos asseguram, pela absolvição, a liberdade ele mata.1·, sois todos execravei:l ... 

Mas ai de vós, porque sois todos malditos, e ha,reis de lançar sobre 
vós mesmos a maldição. 

Que se julgaes ir ter juiz cliferente de vós proprios, enganai-vos; pois 
cada um será acusa.dor, defensor e juiz, simultaneamente, de ai proprio. 

~ 
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E então vereis como a J m~lÍ\'ª é i nYiola vPI. o e ada um ó ,julgado He­
gundo as suaH obras. 

E não vos esquecereis delaA, que bão-de surgir-vol:! bem ilumiua.das, 
lirme!1 o inclele\'eis, diante de vóH, para oucle quer que vo;i voltei!:!, porqltt' 
fazem pal'te de vóH; ou direi antes. porque elas o vós é tudo o mcHnw. 

E como aquele <t quem se amputa uma pema, sucessivos a.nos tom a iu1 
pre;isào ele d01·es no sitio ela estava, assim vós, qno julgais a morte sinonimo 
de quietação eterna, não sú antrareis, morrendo, em cousciencia plena 1• 

' 'Os vereis a urna luz íi qual nada so esconde, como terei!'! a i1upre8são ck 
levarcle1:1 oomvoAco o proprio corpo, visto que, tendo vivido só para elo, as 
imagens de todas af; impre8sÕeH e sen!'laçt"íeH penwmEl<'erão maiA vivas do 
que nunca. 

E coutinuareiH a ter todos Oll dellajos elo corpo, sPm logradeii sati11-
faze-los. 

Ardereis em sêde e fome; e todas as miseria:. e L>odridõeH <lo corpo 
pesarão sobre vós. porque serão elas o vosso tormento . 

E ninguem ouvil'á. as vossas ~mplicas o ningue111 enxugará a::1 vos::u.ts 
lúg1·imas. 

Aquelas que tiverem dado a morte aos filbos dentro do proprio ventr(', 
hão de sentir os maiores horrores perante a sua. pen·ersão maldita. 

Porque, sem se poderem libertar da ilusão de arrastarem o peso do 
corpo, para o qual viveram sómente, sentirão no ventre as dOl'es de Uln<L 

chaga aberta; e todo o ventre será uma chaga. 

E hão de sentir o corpo a apodrecer pelo ventre; e verão os .filhos que 
mataram, sempre de olhos fitos, implacavcis; o ou virão os gritos cor tantes 
das suas agonias. 

E hão de ouvir, na solidão de gelo, o éco sarca.rtico dos seus lamento$; 
e as suas lágl'imas serão gôtas negras do silencio e~fingico que as envolverá. 

E a. consciencia, despertada á custa de tormentos, . gritar-lhes-ha: 
Malditas ! ll 
.. .......... ... ................... . . . .. ............ . ....... . .... 

E a. voz meiga, que se fazia em luz, disse-mo: Rscr€'11e, pO'rque e.~/a,_ç pa­
law·a.s são muito fieis e ve1·dad~fras. 

NO PROXIMO NUMERO: 

Artigo de Aquilino Ribeiro sobre o pintor Manuel 

Jardim t - de Antonio Ferro sobre o pintor 

Armando de Basto t 
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EL 
DE 

MADRIGAL 
LAS ROSAS 

J)ara l...e1 icia qui(\1·0 rosas, 
dij~ nl (•ntnu· ('.O d jardim. 
y ya l:ts l'Osa~. ol'nullosas, 
solo 1wnsaron ('Jl su fín .. 

-A mí, cleeia la mas hella. 
me clava1·á eu <'I (H'Pndedor. 
junto ai co1·al, junto a la csln~lla. 
y sob1·<1 t>I tibio S(~no •·u flor-

- Y yo, decia la enr(;ndida. 
llena de loco frenesí, 
sentir(> el ritmo <le su vida 
sobre su boca <·a1·uH·sí-

-l~n el cabcllo de Leticia. 
1ni últiino aroma (•xhalar,~ ... 
- 1\lientras su mano 1ue acaricia , 
de plac(•1· rne marchitaré ... 

Y en aquél concie1·to ah1·ileiío. 
la · rosa pálida clanió: 
-1 yo seré quien vele su suefio !­
! Y de emoción s<\ deshojo ! 
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Sonetos Q u a t ro 
p a ra 

"Lam pada de 
a 
Argila ,, 

P o e 111 a R e 1 i g 1 o s o 
p o r 

i-\MERlCO DURi\ <J 

I 
A' MEMORIA DE SOARES DOS REIS 

Ando triste e descrente. Nem sei bem, 
Se ando mais triste, ou mais <lescrente. A vida, 
Para mim, lembra a resa dolorida, 
Que num sarcasmo, ás vezes, se contem! 

Sob a mascara fria do desdem 
Arde a minh'alma numa prece erguida: 
E oculto a rir o mar de dôr vencida 
Que nos meus olhos fundos se detem. 

O' Sonho, ó Dôr, vibrais no mundo todo! 
E ergueis a Deus, nas vossas mãos em prece, 
.Minb'alma e o meu corpo,-Ceu e lodo. 

O sonho morre em lagrimas desfeito ... 
- E agora, de tão alta, a dór parece 
Ser divina Alegria no meu peito! 
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II 
A LEO~!\.HDO COl\\BHA 

Possui-me a tentação de afrontar Deus! 
- Se a alma apenas pelo amor é grande, 
Eu posso bem fazer com que Deus ande 
A guiar os seus passos pelos meus! 

Ebrio de amor rasguei todos os ve::u~, 
Meu coração na luz ao Ceu se expande! 
Ja nada existe. ó minha Mãe! que abrande 
Esta blasfemia de ir alem de Deus! ... 

Num grande abraço de piedade e amor, 
Envolvo o mundo, a soluçar de dôr, 
Beijando o lodo e as pedras dos caminhos. 

E sendo, embora, altivo como o sol. 
Sou na alma a canção dum rouxinol, 
E a doçura humilissima do~ ninhos! 

III 
A RAUL RHANDÃO 

Imolo a vida em bolocaustro ao mundo, 
Sobre um altar de lagrimas e dôr. 
Eis o instante de dar-me ... Horror, horror. 
Nasce um luar de morte ermo e profundo! 

'Erguido a Deus. sonambulo de amor, 
Os olhos de alma, palido, circundo ... 
De lagrimas extaticas inundo 
Meu coração, - a chaga aberta em flor! 
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E já a morte, a -;ilenciosa esfinge, 
~leu lívido perfil. aos beijos, cinge 
Dum misticismo virginal de cfebo .. . 

Cheio de graça. cu vou, emfim, ser Eu! 
-Corpo da morte e alma erguida ao Ceu, 
A Deus, nos olhos humi<los, recebo! ... 

I \' 
\' \\1-:\10111" n~; (jLJERHA .fUNQUElllü 

~leu Deus, poi:":> rne ordenaste que viesse 
A' Terra em penitencia singular, 
De:":>ce ao meu Ser num raio de luar 
E abandona os meus lahios numa prece! 

Tod;1 :1 minh'alma vibra e :":>C enternece 
Na mistica alegria <lese Jar .. 
Eu amo e sofro palido a cantar, 
E o coração de amor me desfalece! 

DiYina e 1 luida a tua Graça Jlaga, 
Tal um beijo de .unor <;c)brc uma chaga, 
iv1cu Ser de luz e lagrimas precoces ... 

E eu sei, Senhor! \·cm-me de ti somente 
A emoção, que em meu~ olho!' fez n<i.scente 
Das piedosas lagrima~ lão doces! 
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Dn•aga11do a \'Ucla pluma-A propos1io do quanteto dt• 
Beethoi·e11 - J11icios do 11101•1Í11e11/o 1J1a{!11eria110 em Portugal 

Uma nlha brocl111ra anti-1vag11eria11a - C.:m paladino es­
tra11jelro da li11g11a port11g11êsa e sua 11111s1calidade- O 
nosso licd - Estadios de renovação do gosto musical nos 11/­
/1mos quarenta anos: Rey Colaço e Via11a da lvfota-Jfusica 
de lamara e musica si11fó11ica - TeutatÍJ•as 01feó11icas - · 
Cm gra11de programa - A •Pro Arte», Frm1cisco de La­
ct-rda e os concertos si11Jú11icos de S. Carlos. 

Hi-.toriemos um pouc.o 
Há tempos, par,1 c.omemorar o ani\'crsario natalicio de Antero de Quen­

tal, escrevi para A Palria umas hnhas em que ~e fixa,·am algumas rccorda­
\'Õcs pessoaes qtie se prendiam com o ín1c.io das curtas rcla<;úcs que tive 
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com o grande poeta e admiravel pensador. Ai me referia á audição de um 
quartetto dt: Beethoven a que cu tive o prazer de assistir, ha uns 36 anos 
Eram executantes: Nicolau Riba:., Marques Pinto, Moreira de Sá e Cyriaco 
de Cardoso. Entre os assistentes a..:havam-sc Antero e Oliveira Martins, que 
conheci pela prnneira vez, se me não talha a memoria. Sobre o adagio do 
q11arletto, que eu supunha ser o penultimo do famoso compositor , pronunciou 
Antero esta expressão: 

.....: E' a réJJerie de um Deus infeliz. 
Achei curiosa a coincidencia de êste modo de pensar com o de Wagner. 

Mas dias depois o meu \·elho amigo Moreira de Sá re.:tificava a minha infor­
mação num postal que me escreveu e do qual transcrevoª' linhas seguintes: 

«Li com interesse o teu arugo na P atria sobre Antllero de Quenta l, 
mas permite-me dua:. rect1ficaçõe:.. 

O dito do Antero foi a respeito da (,avatina do quartel/o em lá menor , 
e o de Wagner é relati\•0 á Introdução do quarletto em dó sust. menor. 

Não é exacto que cm 188~ houvesse entre nós. muskantes, tão apou­
cado conhecimento de Wagner como dizes. Em 187~ reunit1mo-nos a miudo 
em casa do Marques Pinto ao11de o Joa,1uim de Vas.:om:elos levou a pani­
tura de piano e canto do Ta11 'hiiuser, que o M 1guel Angelo nos leu, z°l1Leira­
me11/e, mais de uma vez, a:.:.im como a do Lohe11grm, que eu mandeí vir e 
que o entusia!'mou, principalmente o dueto de nupcias. 

No ano :.eguinte publiquei eu um 1olheto deJi..:ado ao M. Angelo, no 
qual cxput not1..:1as ú..:er.;d das obras d.! \V dgner e :.ua 1mportancia, folheto 
C-ste que o Cym1co ap1ec1ou muito.» 

A minha memoria traíru-me. 
E o intere-..se das p.1lttvras de Antero de.;vane..:ia-se como fumo, redu­

zindo-se a uma interessante frase !iteraria. 
TuJo me Je, a a crer que, em tal a~sumplo, o tes temunho de Moreira de 

Sá dt:ve prevale-:er sobre o m1;u. Mas tudo tem compcnsaçóe,. E as noticias 
que o nota\·el mu:;icólo~o e prof~s:-or me J f :.obre a introdução de Wagner 
em Portugal indcmnisam-mc, c•n grande pane, do meu de:.astre. 

«A' quelqll'e chose m:dheur est bon " 
Devo en1rctan10 dizer que sobre a Jifu.,ão do wagnerismo entre no:. 

cu não fui tão formalmente ncg·uin) como poJL· depreender-se do desmentido 
que tran-.crt>vi. Num ponto se enganou o meu amavel corrector. 

b} q..:anJo arirma que a p<.:ça carc1terisaJa por Antero era a Cavatina do 
quartetto em ld meno1·. 

Dois musi..:os eminentes dos mais categorisados verificaram na minha 
presença que o quarteflo em lá me·zor não tem Cavalina ma::. sim o quartelto 
cm si bemol (op 130). Aqui é que me parece que não há engano, e :.e o há 
deslindem-110 os meus três amigos. 1 ambêm qu1z ouvir ·á Cavatin.:z. 

Lida ao piano e por quem tão bem conhece Beethoven não me pareceu 
que de modo algum se tratasse de uma rêverie e menos ainda de um Deus 
infeliz. E' antes a tradução de um c~tado de a lma caracterisado por uma 
tranquilidade descuidosa, quasi idílica. 

Refugiei-me, como n'um ullimo reduto, na ideia de que a musica é por 
naturêsa a 1;ngnagem da imprecisão e que talvez por isso ela diz muitas 
vezes o que nós queremos que eia diga, mais do que o pensamento intimo do 
compositor. 

Mas eu não quero passar adeante sem dar, talvez, uma novidade a Mo· 
reira de Sá. ' , 
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E' que em t 883, o bom do Frondoni, que cu ainda conheci cm Yelhicc 
.n ançada, publicou um folheto de critica ao Lohcngrin a que não falta inte­
resse documental, pois reproduz os principais anigos de acu,,ação, então ~or­
rcntes, contra o assombroso crcador do dr.1ma musical moderno. O Lohe11trri11 
~11biu á s...:ena em S. Carlos, cm 14 de Março de 1883. 

Era a entrada de \Vagner na nossa sccna lírica. com Giuscppinn De 
HesJ..e, Pasqua, Barbaccini, Navarrini e o l.'aixo De He:.ké. 

Só dez anos mais tarde devia exccutnr-se no mesmo teatro o Nm·io 
l·~mlasma (3 de \1arc;o de 1893 e o 1"a1111ha11ser tz3 <le Dezembro) · aquele, 
(om f.rkel, Garavai;ha, Colli, Tabu' o, Hossi; este, com Andrca Carrera. \lo­
ri111, Penchi, ~faina, Kaschmann, Sabeli...:o 

O bom do Frondom recapitulava, como disse, as censuras que cntiio 
caiam ~obre o si~tcma de aquele que um critico francc1. chama,•a, não ha 
muito, o \ loloch de Beyreuth: a muska sncrifkada á poesia; a melodia 
-.acritkada ao re.:itati"o; abuso dos efeitos tonitroante-;: muita s...:iê11c1a e 
pouca in-.piração: a or,1ucstra suplantando o elemento \'Ocal; e as" m por 
deante O criri..:o não aJmitia tambem a preferência pelo' tema" fantasticos. 
que taxiwa de frivolos Os assuntos histori..:os .:tinda se considcr<wam seria · 
m<.'ntc çomo mais aJcquados ;\ cxprcssi10 mus•cal. Fro'l<loni dera rnmbcm 
um exemplo desta preferência nas poucas e más operas \iuc cscrc\'(;u \lanJa 
contudo a jthtiça dizer que a parte mono~ c<;pectncnlosa da sua obra foi a 
mais interessante; e que o amor da « \lana da Fonte» e <lo llom.:inol Ja ~ 
-.ah1s11 nos deixou canulcna.; cuja estilização as i•npõs ao go,10 popular. ini-
1.'.ianJo uma corrente nacionalista que um outro estrangeiro, Sah·ini, de,·ia 
pro,seguir em condiç1íes mais perfeitas Ili) seu Ca11cio11t•iro m11s1i:al }'11r/11-
p1és ( 1 S6ti) .. 

E aqui direi, porque o facto ou e ignora<lo ou cst:í esqttccidu, ,1ue Sah•ini 
no Prefacio do Ca11cicme1ro se ocupou primeiro do que ninguem dn 
m11,knhdade da lingua portu~uêsn, transcrevendo o ~onhcciJo panegírico de 
Ho,lrigucs Lobo e perlilhando a serie da musicalidade dc..:rc,,::cnte de Co­
lombut d'lserc, cm que o italiano ocupa o primeiro logar, o porlllguês o ,,e. 
gunJo e o holandês o sêtimo «; último Não se trata agora de derimir este 
problema da musicaliJadc relatirn da-; Ji\'ersas línguas, mas mio me parc.:c 
dcs ~abido acentuar a justeza das obscrrnçócs de Sal"ini, so rc o \'Ocali~mo 
do português, o nosso ão e o chiado dos nossos pluracs e o simpatico papd 
de Jefensor de uma causa que ainda hoje tem contraditares apc1.ar do des­
mentido brilhante qne oferecem algumas dclidosas composiçok-; português:i' 
dos ultimos vinte anos 

O ano de 1883, 1.}llC e o Ja primeira reprcsema--úo de um drama lirico 
Jc \\ragncr em Portugal, as)inala. sob outro ponto de vista, um cstadio inte­
ressante da nossa cultura musical '\e:.te ano, com efeito, Rc' Colaço, qnc 
1re,1ucntara com brilho os três centros musicaes de ~ladrid, 1-'aris e Berlim, 
vinha fixar-se em Por tugal, como pianista e como professor. 

A sna natural distinção artística, organização finamente poêtica e uma 
li' cntusiastica na sua arte, indicavam-no para exercer cm Lisboa uma acção 
profunda e uma renovação do gosto que se arrastava jungiJo u um repor to­
rio cansado e sem elevação. Refiro-me a tendências gcraes e evidente­
mente não nego a existencia de excepçóes de valori que sempre hom·e.' A 
"inda de Rey Colaço representava a integração do nosso meio nas corrente ... 
de música moderna, cm que ele fôra educado e pudera seguir de per to. Eru 
uma lufada de ar novo. 
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:\lendclssohn, Chopin, Schumann, Beethoven, Bach, Hacndel Yinham 
substituir as marteladas fantasias sobre lemas di: opera que •arrcgladorcc: .. , 
mais ou menos notórios, tinham conseguido introduzir no mercado O ni\"t.:I 
Yisivelmente subiu; o go:>to guindou-se; a boa literatura do piano difundiu-se; 
e atrat de esta vinha a curiosidade inteligente por todas a; manifestações de 
uma arte mais pura. A ditadura da musica italiana, exercida por uma :;(cn.1 
lírica de tradições cheias de brilho, tinha de declinar. Sob a mesma ditadura 
viveram outros país:is que só lambem recentemente rasgaram hor isont1::' 
no,·os. Aí está a Espanha sobre a qual ainda não ha muito nos clucic.lou 
com proficiencia e autoridade indiscutiveis o ilustre compositor Conrado dei 
Campo. A vinda de um pianista, musico e musicólogo da estatura de \ 1a1u 
da Mota marca outro estajio. A sua influência consolidou-se quando o arusta 
pôde harmonizar as suas digressões de concertista com uma permanênc1.1 
mais regular, que lhe permitiu entregar-se de coração ao ensino do piano. 
Um cor.hecimcnto mais completo e extenso da obra de Bach, Beetho' cn, 
Chopin, Ccsar Franck e Li~ll tinha de ser a primeira consc'-}uência do facto 
apontado. 

Ainda não há muitos annos, Listz era pouco mais do que um brilhante 
rapsodista para a grande maioria do nosso publico dilelta11/e. E' incontc~u­
vel ljlle foi Viana da ~lota quem pôs em relevo a grandeza deste musi~o 
genial e o parentesco artistico que o prende ao fundador do drama musical 
moderno. 

A mthica de câmara, por circunstancia~ de ài ,·crsas ordens. sobre que 
leremos de voltar, não achou ainda entre nó:o um meio propído ao :ocu dcsc11-
voh·1mcnto regular. A tentativa (há bons quarenta anos) de \liguei Angclo 
com os seus companheiros Ribas, ~1arques Pinto e Cawlla, deYc regi:otar-sc; 
em Lisboa. foi :\liguei Angclo Lambenini quem por mais tempo mante' e o 
culto desta música, ainda que com intercadências, atê á sua completa cwn­
ção. A música sinfónica, que teYe na Associação 24- de .Junho um meio de 
acção de certo valor, foi vegetando emre altcrnati,•as. ate renascer, esporadi­
camente, com uma tentativa de Lambertini, implantando-se definitivamente 
com a organização da orquestra de Pedro Blanch, que, na realidade, ba­
lisa entre nós o início dos concertos orqucstracs regulares, proliferando cm 
tentativas de maior ou menor exito. 

E~tá tudo feito:• 
~luito lon~c di:-.:.o. 
Ha tcntamcns orfcónicos que :.áo dignos de considerar-se, mas todo<> dc 

pouca dura; emquanto se não constituir uma autentica Schola ca11for11111 
entre nós scr-nos-hn v~dado completamente um dos maiores dominios e 
dos mais altos da arte musical. Hdiro·me á musica religiosa. Quando OUYI· 

remos cantar os EJJa11gelhos de Bach ou o ,.\ fessias de Haendel? 11a muiL<h 
anos que faço esta prcgunta e confesso que a•nda não perdi a esperança de 
urna resposta positiva. Pois há na Suiça Lcrras de quin ta e sexta ordem, c·11 
que o grande rcper torio coral é pouco menos que familiar. 

~las na c~fcra da música :.infónica ha ainda muiLo que desbravar. ,\ 
c:.tcs dois dcsiderata responde a nova organização e Pro Ar te• a cuja frente 
"ejo o nome prestigioso de Francisco de Lacerda. um músico illu~tre, que 
depois de ter dado pro,as cxcepcionacs da sua larga competencia em teatro~ 
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mais Yastos, vem agora fixar-se entre nós, pondo a :;ua energia e o seu ta­
lento ao serviço de uma grande cauc:a, a causa da boa múska. 

Os dois concertos já realizados equivaleram a duas admira,·cis afirma­
ç6es dos seus todes incomparaveis de regente de orquestra. Quasi todas as 
peças executadas nas duas audiç6es eram conhecidas do nosso público; mas 
sem desprimor nem menos reconhecimento para tentativas anteriores a que 
nunca regateamos o louvor merecido, forçoso é confessar que nas duas audi­
ções de S. Carlos a Filarmoma demonstrou qualidades de fusão, graduação e 
discriminação ainda não atingidas, sendo para notar-se uma variedade de 
colorido e uma propriedade expressh a e um sentimento poetko, de que foram 
ampla demonstração a Pastoral de Beetho"~en, os tre1. trechos dos .Jiestres 
Cantores e a forma finíssima como foram acompanhaJas as peças de violon­
celo, executadas por essa artista maravilhosa, por vews tocada de génio, que 
é Guilhermina Suggia. 

Não nos faltam pois elementos de primeira ordem pura ir realizando o 
muito que nos cumpre íazer. Não é ai que está a nossa doença. Tudo depen­
derá de uma coordenação intelig.:ntc de esforços. Para que esta coordenação 
se opere, é indispensavcl que todos os particulariimos e personalismos :.e 
dissolvam perante o fim a atingir. Se perdermos este de vista, para nos exgo­
tarmos em pequenas lutas de vaidade ou de capricho, melhor seria renunciar 
desde já a qualquer empreendimento serio e lc,·antado. 

Junho de 1923. 
~lA '\LEL RA:\103. 

• Guerra 

Por erro de paginação no ultimo nu­
mero, quasi ínutilisamos a composição mu­
sical do nosso ilustre colaborador sr. Clau­
dio Carneiro, porquanto se encontra a pagi­
na 87 no logar da pagina 86, e esta no 
Jogar d' aquela. 

Junqueiro 

Ao nosso que.rido colaborador, e aos 
nossos leitores pedimos desculpa do lamen­
tavel engano. 
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CRONICA 
l m ''iohno, um \'iohno 1·01110 o de l'uul J,ochnn~I.;), e unw suuc,tlln 11os scnlimenlos fri­

\Olo,, os que csh1o dh110,to .. nn Indo mnis facil da nhno. : N110 ho 1u1ui IOl('lr 11nrn um i;rnnde 
poder emoth·o, lodn n nosso C0\'1.1rde romposlnrn se cleii..n 1wnclrnr 11111110 doçura <JUl' nnu é SO· 
nhadn, que c~lá nJ1cn:ts nn rn1·icin superlicial dn IH'lc. l'oris.,o 11111 \iOlinn, como a guitnrro de 
J>om Joao. enrosca o som nn cuna ~1'11M1al da t•arn1• íeminina, n1ln 11 <lchn socl'gacla e o 1•11lma, 
o paroxismo clcssn :1rq11it<'l11rn cnmplicnda, íacil como o "i<lru. nem sc11m·r tento pcnetrnr a 
111Nlitaçilo •. \ dilidlju11!1lc•rit· merece a nossn odmir:iç;io, mo' n11nr;1 o no''º piedoso recolhimento . 

Logo um" sonatn d•· lkctho\'cn, 1wrn \iolino" 1>iano, <- 11111.1 c.11res-.ii:> aliicto, pnratlo,al, 
n:"10 'l' explica cm fon· tio fl\iquismo, mil ,·ezel! gcniol, do gr11n<lc musiC'o que es1·re\eu o tr"ço 
11'uniilo cntn• :i llum:lnicladc "' Ileu.,. '\nma sonata rlc llccthown para \iOlino e piano, temos 
11uc csqnccer o "iolino parn 1·011111recodcr Reethon•n. Paul 1\orhan'k~ ío1 nohrt', pois cu nilo 
me lembro de Ih<' ter 1111,irlo o violino n torar tleetho,c11 .• 

\ 'inksc de l'anl hodwnsl,~, n sun gr:uul<• º"J>l'l''sioo i nlclccl11ol, n;io cslu, sl'111111clo 
muitos, no 11or/11nm <lc Kymonowsk~. ~lu~ico moderno. :1rtísl11 dns lonnlidadcs 1113i, dC('Rtknlcs, 
rnni., n\'ançaclns. o 11rnndc urlhta co11,e11ue liherlur n sun tccnien, tornn-tn slm1>lcs. ums no Jlliw 
'"' .\rr/, de llimrky. ()11'imporl:1 queª' mulheres n:lo compr<'l'tHlesscmt Que Ínl. qm· 11 Sl'llsunli 
cluclr s1111esliva des..:1 :irc:ulu suhlim<' fosse u delicin mais i ntirna ou n menos consab'l·adn ~ Sr o 
lli110 "" Sol<· :1 rnaior nnl:ule instrumcntul e emorionuntc 1!0 ,·i11li110 tle Kochnn~ky .•. 

Tocmi~ 'frran, uma granel<' nC':lll\'3, da ~impatia cln Contc111pornnca•. tllo amimalh:1<l.1 
elos orlblas portu;:ucs<·s, lol'n, ,t•m1>rC C'Olll mnilo inkrcssc, n 1/11m11 clrl 11mur />rujo. de ~lnnut>I 
de F:illn. e a 111i/m 11.• !í, ele lir11n:11los. hu lenho medo <Ili(' l''t:is c'pn·s,i1rs se populnriscm. por. 
11uc n arlc 1lc Teran nllo l' inc"goloH·I. E desejando que outros tll'lmjM cspunboe'> :iparccc,wm 
"º'seus dedos (c,·oco T:lri·cip e .\lhcní11. per111itO·llll' :J('Onsrlhnr cl':H1ui. ::1111·0,·cilando 11 sombrn 
1lcslc cnnlo, <Jll<' nno nos toque mai~ List" nem Chopin. Puss:uln a hora do clehulc To1111h Tt>rnn 
"rnlre nós um nrlista, um grnnck 11rlisln da musica l''flllllholn Porque n11o ha de l'lt• tocnr-nos 
" 1~,p:rnha lodo, 1le,cll• ns 11/luw11d11s !/ttl/1·1111., :b t(•orias so11hndus, 'ornhria~ cln Ct1tnl11nhn ~ 

I.' 1nsto lrmhrnr os ucomp:inhamcntos de Tcrnn. nnhrl'S, sncrllknclos, intcli11cntcs, 1111' 

noitl·s <lc f'aul h.odrnnsky , 1111 Sodl'd:uh· de Concertos. Sem c'w sanilkío o volume <lc som do 
,·iolino, teria re,ultaclo rnc·nus cxprcs,ivo l' inleneionnl. Tom1h T .. rnn íoi o soccgo til· nós toclos 
os 1111e º"'imos, e do pnl:H·o, qm· tocn,a •.. 

'º Politcama or~nníson a cConl<•111poranca> um l'OllC('rlo pt1r11 Hui C:ocJho: "o 1·0111110· 
•itor CH, ne''ª tard1• is11lncla, uma 11lcía.ll' dl' nrlislas a OU\ i·lo <·0111 muítn alen('!IO. 

\kuar. uma suite hosquejudn e fucil. cbcin de pormcnon·s 1· ri•r, h11rnlh:i motiYos longts 
com moli\'os presentes .• \ tcntu1;;\11 infantil preclomioantc, torna o 1ltscritho duma 11rn,ulc lc· 
, esn imeginaliv11. lia sugestões, nn nosso rnenl.: can\'tHla e 'nh1rndn, 110 pinrel de Fduorclo 
\'inn:i e ele alguns \Crsos, raros. dl' ,\ugusto Santa l\itn .• l /t'11r. r I· :iflnul, <ll'pois da vi/11, pintn1l11 
n ,crmelho, nm mosnko tecido d'nrnhescos e cujn folia ele conllnniclnclc estilisn, ela mc-sruo, a 
cmo~·no 11uc se \'Ri 1·onstr11in1lo l' clcstruin<lo 

Cuidor <la .'iui/1· l/11stir11 •" 1•1•<.'0l'llnr 11 \icln 11:1 .\lonl1111h:1, 1111c nn obra 1lc Hui Coelho posso 
por clern:iís t<•oriram<'lllt•, nlllnclu1lu cm 1lreg:is nns rubricns rlo tl rnmn •Os Lobos•; ttlcluias 
1111 Srrr11 e um:i siluaçl\o drn111ntic11 no obra de tco tro; nn peço 11111skal é um ron tra,le com n 
, i1l11 tarilurnn 110 111011tn11hn, 01uk 11111:1 lri,lc'a \'aga, indcllni\ cl, pcr1>nssa noi. ,iJencios, ,·i\·c 
na f>Ois:iul·m como ºº' nlmas. \ alma 1la S1•r rn c<,I:\ no folkltm heirilo, e cs.,c é de toado\ lcn· 
la,, hr.rnd:is como cbcr1·1•1 se' , tn\IC\ por indole, por se copiart'm no c'rnrpmlo d:isencoslus, 
n:i rlilknld:Hll' da h'rrn. 

1;t11r11 tdn' cnnç<'>c' cil' Saudndc e .\mon e um lindo trecho, domo rn·scurn de linho, 
ropi:uln tah'l'I d n melhor indolt>, do mni' lindo rosto de mulh<'r I\' a nosso \er, uma t>'\ pre,,i;ão 
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llagrnnte da melhor orte ele Hui Coelho. O co111posilor tem, na inlençilo da rctlondilha, a sua 
pujnntr C'.\lcriorisnção d'artistn. Pnrn que hn fie ck, consci::uintcmente, csrrcver-nos em heroico 
011 cm nlcx:rnelrino '.' 

~larin .\nto11ictn 1,ima Cru1. tem 1111U1 cabeço lindu, e no olhar o miopia mois doce, 11111is 
teoricn, ele <1uantos talentos hn. Busto vermelho, ombros períeitos, qu'importo <1ue as notas do 
Masrhert• fossem d'eln ou recordassem Srhumann, que ou,·esse neln umn intcn\'llO pro1irin ou 
uma sugestão? E' t:lo lindn :1 cnhcça de :\lorin .\ntonietn Limo r.rui ... 

No;, C11111i911.< 1/'1\mi90 ha 11m travo b:ll'baro, qu;isi Jlngruntc. E' 11· .. 1 tlc 111119 bom pan•rt•r. 
'ºb \'enoi. 1le Mnrtím de (irij<>. ,\ cxprc,,si\o louçnn, mcdie\'nl, lrans1>nrcce, e\'OCn, hn 11111 mo· 
mento de dominio, hem 1111u·t•:ulo. Mas logo nns <:a11/i9a.~ d1· Ronwrill, no S11111 Cremcnço do Vai. 
de ~uno t•ernnmlcz Torncol, :\larin .\ntonicln t'squc<•c 11m:1 l>'icologiu torpe, :l c l\ibl·~ rinhu~. 

t·n por outt·a mon<.'yro 0011 podrin dl'I Yingoda s<•r > cicb.1111110 npcoas c\'oluir o ritmo huilado. 
incapnz ela menor sug,•st:1o. 

h para ciue falar ele Dieu 1'011 , <'0111 verso~ ele Lcc·ompte de l.isle 1 :\lorin Antonieta, qu<.' 
sabe ela de l'an1 Num canto italiano, com acompanhamentos dcbussistns, a exprl'ssllo (' incon· 
~ruente ~ por demasiado !iteraria. As mullH'rcs elevem ser, c·omo Maria AntoniNa, ingcnuas e ...-. 
ignorantes . . \ Pan fllltn, na composiçilo de mademoiselle Limo C.ruz, o «p•mico , e á compo,i. ""' 
lorn o conhecimento 1t'aqucln verdade obj('eti vn que é o unko apoio dos homens-arlistns <1uando Guerra 
,·:10 rolhcr os \•esligios de l>eus, por esse· mundo fôra. . . Junqueiro 

O quarteto de Hoia troam:.• duas noites elevadas á Sociedade de Concertos. Bem snbcmos 
c1uc ali mesmo pussarom os qunrtrlos Rosê e Poukt, o pri111eiro <los c1unes d1 ixou um nastro 
luminoso cm n nossa cmoti vidade. ~las nem por isso nca \'edutlo a est'outro um logur de 111lmi­
rn\'i\o. O c1unrlclo de llaia, formado rcce11lementc, rcpresl'nta 11111 esíorc;o bonestissimo e u ho· 
mog<'neidnde cios seus clemcnlos umn \'Crdode quasi llugrantc. 

l-:11 julgo que a mai" nlta exprc~si1ó BeelhO\'Cana está nss ~onatas e nos qunrlPlos de cordn. 
Nc:.les, como naquelas todos os andamentos silo partes inlrinsecas dum todo psirologico c·nca111i· 
nhudo, clun111 direclri1. intencional. Um andamento que fultc e logo o dcsiquilibrio conom1>e n 
emoç:'lo, 1 hc põe ícbrc, 11 desnorteia, as:.11stadn e gm,tu. 

l' ' frequente ou\'irn1os dizer após qualquer in lcrprela~·ilo dos quarlclos de llcPlho,cn · 
"(iostci muito do 111/ugio e menos do resto. • - parecer de uns; e outro~: • O 111/cgro foi 

tocado admiro\'chncnlc>. Outros nincla afirmam ler :.ido o pr1·slo ou o olleyrd/o c·o11 v<1riazio11i o 
1111c mnis º" encnntou. Todn\'Ía os inter1irctcs tocaram o quurll'lo com 11111:1 rigidn cguuld:idc· 

O que deixo perceber, ncslns escolhas do OU\itlo de tantos, a 'imp:11i:1 animicti de mo. 
mento por esta ou aqucl'outru fncc da obra inteira, da obra cgunl. E c~te caso só i.e dá com 
Beethoven. l'orisso Huymoncl Ouncau allrmou algures que ili:ethoven, scicnlbtn, ctrntou de in 
tcrprclar u 111usica 11nl11ral, 1111111 musicn que eslú íóra d'ele mesmo•. 

O quarteio cn1 í:'i maior op 96, de Dvorak ê um ugregadn facil e n1elodico, graC'iosn, 11ue 
ulaslra nos Rculidos, ofagundo-os, mas que nilo importuna u nlma. Dcslucnndo o allcyro e" 
mo/lo vi1111L'l'c temos notado as cxpress1)es m:iis biznrrus tio c1uartcto, as que, ndnptn1ulo-se no :11· 
da sala 1le concertos, se cnsnram 1·om eh• pnm tuncnisll\'ilO ele qunsi todos. 

llcuriqul' \'iciru tlt1 Sihn 11<.>u uma tarde no Salão cio <:onservatorio, nprc~saclamcnlt'. :1 

sun 1>rimeira 1111diçàO publica. 
E como se traia de nl11ucm, cube apontai' nc,.sc jo\'cn 1>ianista 111110 lecnka inteligente e 

clisciplinoda, senclo legitimo c"pcrnl' que se resolva mais tnrdu, equilibrnclnmenlc, na mldcctu.1 
lidnde <1uc a musicu mlo clispensn pnra produzir a facll, n pur11, a naturul cmoçAo ele quem ouvi·. 

Apontaudo o .\oC'lurno poslumo como o mnis íeliz ele lodos os lrcc-hos, queremos marcnr o 
p:1radoxo de ter Henrique \'ieiru da Silva, um lccnico do piano, cmr.icionntlo nele mnis clc que 
nd1ni1·odo no Es/111/o 11.• 11 de Chopin, ou na C11val9uda clc Wagner-Tnusig. 

E' !)OI' isso qut' Vicirn do Silva tem já a extruturn inicial dum vcrdadl'iro pi11nish1. 

O :i.• concl'rlo da «Contemporanen• apresentou nn Socicdndc Xacional d<' Belas .\rtcs o 
baritono Enrico de Francescbi; nêomp:1nhou-o, na interessante conícrencía que neste numero 
~<' publico, o escritor e nilico musícnl Gasli\o de Bcllcnc:ourt. 

lk Frttns<·esrbi, c·uju bt•h1 \'O:t., \'olumosn <' grll\'C, <lomina todos os rcl(isln~. ao tnl:inlc da 
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melhor íntc11\·ào, pt'rll'IH'C u uniu csl.'olu moderno que torni1 o seu conto dum interesi.c semf>l'I.'" 
crescente e sempre ínsatbf.dto. 

Como cnntor l·:nrico de Fr:11H·cschi ~ nol:wel. Como nrtistn é ele clum cc1uilibrío que me· 
recc 11 nosso nd111ira\·:io. Preocup:indo o :>CU recito! cm mndrigois da llnlin stdsccntístn, ficam a 
par, na mesma nlturn, o artistn e o cantor. E i>c o JC>\'en bndtonl> deixou em l.ishou um publico. 
de ndmirndores, pode contar 1:11uhcm, depois do rc('Olhi1lo n•c.·ilnl das Belns Arks, com o ad111í­
.-a~·i1u de qunntos o for:im escutar a Burnt:i Snlgn<'iro, colher ela Mta voz notícia du11111 musi<'n 
í111ensa111c11tc hrnncln, sem tcorins, qua8i l'&stn, e que, pcrtcuc.·c.·mlo hojl.' aí erudição, foi, hu trcz 
i.cculos. 111110 exprcssiio popular 11uc sc 1><'nlc11. 

t\ Fi1:11·monin ele. l.isbou, com sl'r 11m11 realís:1çllo musícnl bn~tnntc nc.·í111:1 elas orque~trui. 
c.·ongéneres, ln\s uma i11len~·(lo inlcligcnlc, bt'm 111nrrntl:1, br111 gui:uln, qu<' , .. ,,,,. colocnr as pos­
~ibilidadcs musicais d<' Lisbo:i num plano :1í111la ha pouco nl\o previ~lo. Os seus cOn(·cl'los de 
Snm Cario~ e do Colisru, un~ cm noít<·s de Galn, com o nosso pri111C'lro tcntro cm fesla, outro 
em noite.• de Snm .101)0, n prl'~os «ao :ilcan(·e ele todos•, moslrmn o intuito simpntico de requin­
tar ulgun~ e.• cdu('ar o rei.lo. 

A obra c cio ~l:icslro F1·nncisco de. Lnn•rtla cujo pm1s11do nrlíslko pcrtt•n('c. {t \'id11 hí de 
fórn e que, n<:i.ln 11lturn dn virln musical portuguesa houve por hem cntrnr néln e cncuminho·I:\ 
pnra u mC'lhor dír<>clriz. E se. nlgumn objcc~·ão hn 11 f:lzer cm face de rno simpnlic11 lnit'iali\'a é a 
de se hnncotar a gcnll• por não ler vindo ela mais c.·edo, porqunnto desde hn muito se não cuidava 
entre nós de encuminlrnr, de multiplicar, de cstahclccer u nnlurnl prngrcssão do gosto popul:m 
clnndo-lhc a ordem de sac<:ssi10 que ele deve ter, 1· ti <1ue tem direito, fozenclo-lhe ouvir, sim11les 
e hcl11111entc, tuclo o que corrompido e. tortuoso lhe.· l<'lll pnssndo no tímpnno cheio de fadigns. 

Em bon \'erdnclc, nós nt'lo c\'Oluímos nacln nos ultimos anos .. justãmenle naqueles <'111 1111c 
a cultura musical 111aís pretendeu insinuar-se entre nós. Fai1cndo da musica antl's um prazer do. 

11ue um estudo, mnis u111 !cerrar de palpebras clccndentc do que um moti\'o de meditação e ele 
prfrc, os porlu~uescs deix11rnm ir os seus cuidados ao sauor de que111 ml.'lhor ou pcor os ene11-
111inh11vn. Ouvir musica por ouvir musica, tol o mornsmo em que cnirn hn muito a nossa von­
tndc c.olc.ctiva. 

O snr. Frnncísc.o de Lacerda pretende agor:i, :\ frente. da Filarmonía, fuzcr Arte, purn e 
simplesmente, clcscohrir todn a bl.'lcsn da musica clc,·nndo-o, pondo dentro clcla a roz!lo dn sun 
,·xhtcn«ia, - c1ui~·á :i raz:1o por que nós proprios existimos. Parn isso, - é fransporenll' a sua 
intcnçilo, poz; 1k Indo tudo o que. liohan10" nprendido e. co1nt'\'OU pelo principio: J.' dc·11-11os n 
J•aslorc1l, a Abc r/11rt1 (/e J11u11, Os .\/e.~lre.~ Crmlorrs <11· N1ircmbcrg. No Coliseu fez mais, usou do 
metodo dt• Joi!o de nem.; e foram um mN1111·/lo de. lhtm<.'au. o Ct'/c/lro L11r!11J de llac.ndcl, n UI'· 
,,,.rfo ele Schumono. E em tudo, :ibsolulnmente em tudo, a te11situra foi tlio fncil, tão sugcsliYa 
dm,corl.'s, a maneira de dizer tAo clara e. fresco, a ínten\·ào t>icturale exposili\'a tAogcomctricn­
mt:nte dispostu, que póde dizer-se, comparnli\'omentc, do Maestro Lncerd(I o que. a cC.onle111po· 
rnnea:t registou nesta,; pnginas sobre. Brailowsky, o revclndor de Chopin (para os nossos ouvidos 
li~boclu~ d'boje), sobre Morius <i:iillard, o revelnclor de Debussy: Francisco de l.:1cercln revelou 
uma orquestra portugucso. 

E a Arte ele Suggin? onde. ba ouvidos que nilo tenlwm ainda, fresca e mimoso, a record:i­
r:io dos seus dedos magicos, a musica d'aquela :idmiravcl Suite de Bach, em que o seu "iolou­
c.cllo foi bruxo, cm que ela foi clinbolicnmenlc. dhina, com a sua graçu, o seu encanto, .i deli­
ciol>I\ mentira ela sua atitude, sobrcludo o condão irresistivel de dominar o seu \'loloncello, -
eln, uma mulher 1 e de o ter ali, instrmnento de bem expressa mnsculiniclnde, 1·endido ao 
capricho mais fncil das suas m:1os. 

Guilhermina Suggia teve, na noite ele Snm Carlos, a el<pressAo duma Snnta realisando um 
milagre, o Mila9ri· das Ro$<tS, por cl<empJu. A snln, todos nós, lict\rnos cheios de llores, quando 
ela se foi embora ... 

:llndamc Louisc l\fatho cantou imenso, nas ulUmas noilcs dn Sociedade de Concertos. A 
,ua \'07., branca como uma lunico ele noviça, foi sempre llgual, lauto 1>ara n /ph19enie e11 1'auride, 
de. Gluck, a Arfo dr Xer:res de. Hoendel, como para ns trez Cllançons ck Bili/is, de Debuss~·· Aqui 
não houve grinaldas, nem evocaç:\o grCf(a, nem Amor. A nauta ele Pan ni\o encantou, 11 Cabeleira 
nilo se desprendeu, exuberante e linda, a envolver os seios de Mnaúdikn na mais femenina das 
terourns .. . 

Louise ~l atha escolheu apenas, de entre o seu longo programa, um trecho belo para nos 
encantar: o Enigma Rlern<J, dos Cantos llebrnicos, rle Havei. 

LUiS MOITA 
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NOTAS A 
MARGEM DA 

Meu. caro amigo. 
Rebusquei os meus uelltos papeis, para satisfazer ao seu 

pedido tt1o i11siste11te como lisongeiro, de colaboraç<io para a 
sua linda revista, e encontrei apenas os apontamentos que lhe 
remeto, destinados na minha intençáo a outros tantos artigo~ 
que m1o escrevi nem escreverei. El11 muito slilcerati1e11te, ndo 
os julgo dignos das paginas da Contemporanca, mas .c;e pnr­
aelltllra pensar de modo colltrario ficarei satisfeito com a 
minha conscienc1a porque quem dá o que tem a mais 1160 é 
obrigado. 

H \ quatro maneiras de escre\ler : 
Muito e muito bem. 
Pouco e ainda melhor. 

Muito e multo mal. 
Pouco e ainda peor. 
Eu digo-o sem falsa modesha, só sei escrever d'esta ultima maneira. mil!'\ tenho lllllil 

Atenuante : é favor que me fazem não lerem o que escre\lo. 

1 ooos os dias ouço lamentar a dccadcncia da nossa raça, a inferioridade do nosso 
palz comparado com os outros palzt:s ao mesmo tempo que se e.1rntra111 as suas 
passadas glorias e a superioridade dos nossos anh:passados em comparaç;'l 1 

com os portugueses de hoje. 
Ora eu penso de mandra diferente. E' certo de que não deveria ser tào grande 

outrora, a diferença de cultura na nossa terra e no extrangeiro, é certo que de todos 
os palzes cl\lllisados nós somos tal\lez o menos cívílisado, mas não de\lemos. a me11 
\ler, justificar esses factos por Inferioridade nossa actual. 

• Guerra 
Junqueiro 
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Julgo serem duas as razões da nossa aparente decadencla : somos poucos e 
ignorantes. 

Vivi antes da guerra alguns anos na Alemanha, minha segunda patria pela 
cultura que nela adquiri, e que, pequena ou grande, é a que tenho; tenho um grande 
amor pelo nosso paiz, amor pela nossa paisagem, pelo nosso ceu e pela nossa luz, 
mas julgo com absoluta imparcialidade e indiferença os seus habitantes que colectl\la­
mente não estimo nem aprecio mais do que outros quaesquer, até julgo na sua metade 
masculina menos simpaticos e agradaveis ao con\lhlio. 

Antes da guerra a Alemanha era um paiz de sessenta milhões de habitantes, 
leis insofismaveis obrigavam-nos a todos a frequentar as escolas até aos quinze anos, 
inclusivé os anormaes que tinham para isso institutos especiallsados; praticamente todo 
o alemão, ainda que fosse varredor de ruas, tínha a instrução que em Portugal corres­
ponde ao curso geral dos liceus. 

Entre nós havia seis milhões de creaturas das quaes só Vinte por cento sabiam 
ler e escrever, e esta proporção infelizmente mantem-se ainda; parece·mc não ir longe 
da verdade culculando que desse milhào de não analfabetos só cem mil terão o curso 
geral do liceu. · 

Temos portanto cem mil portuguezes a comparar a sessenta milhões de alemães, 
seja um para seiscentos . 

Ora se a civilisação de um paiz pudesse reduzir-se a numeros eu estou convencido 
que proporcionalmente a nossa não é seiscentas vezes menor do que a alemã. 

O numero dos seus sabios e dos s~us artistas é multo superior ao nosso mas 
não seiscentas vezes maior. Berlim é uma cidade muito superior a Lisboa mas nilo 
seiscentas vezes. O mesmo diremos de Hamburgo do movimento do seu porto, etc. 

Outros factores ha ainda a considerar que todos nos são adversos : a nossa 
situação geograflca, afastada do centro da Europa, a dispersão dos nossos poucos 
portugueses pelas nossas colonias e Brazil, e a massa enorme de analfabetos desempe· 
nhando o papel de substancia isoladora ou de peso morto que os raros cultos teem que 
transpor ou que arrastar. 

Assim chego A conclusão de que cada portuguez instruido tem de contr ibuir para 
a colectividade com um contingente de esforço lncompara\lelmente maior do que o 
habitante de qualquer dos paizes da Europa central ou America, esforço caracterí&ado 
por maior inteligencla, maior trabalho, maior actiVidade. 

Se assim não fosse nós que apezar de tudo estamos tào longe de atingir o grau 
de ci\llllsação desses paizes seriamos somente comparaveis com Marrocos ou com 11 

Abissínia. 
Menos fizemos no passado. Nesses tempos não eram a instrução e o numero os 

'1alores dominantes. A força física ou o arrojo indi\'idual tudo ou quasi tudo conseguiam. 
Tivemos os Viriatos, Gamas, Albuquerques, etc. e os outros ti\leram os seus Anlbaes. 
Colombos, Napoleões. 

· Quando esti'1emo:> em igualdade de condições fizemos tanto como os outro$ 
hoje que estamos lutando com todas as inferioridades produzimos proporciona/menir 
multlssimo mais do que eles. 

Por isso eu sem estar obcecado por uma simpatia que não tenho, sou apologlst;i 
do <Jalor e da ínteligencia da nossa raça. ~ 

• Estou corrigindo as pro'\las d'estas notas no dlA 26 de Junho no expresso l.isboa-Porto. 
Sacadura Cabral que casualmente viaja comigo n'eate mesmo salilo e a quem não conheço pe!!50e1· 
mente sugere-me um novo argumento em apolo d'csta minha teoria. 

Seeomparannos:a descoberta do Brazil com o seu raid, vemos que Alvares Cabral no seu tempo 
tinha poucos ou nenhuns concorrentes ; possuiamos tudo quanto cre necessário para as viagens de 
descoberta: navios, marinheiroe e até e 11ituação geografica privellgiada ; atualmente conta·se por m1-
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J EVB1 muito tempo a lutar contra as regras a que os meus olhos estavam habi· 
tuados antes de poder perceber a interpretação da arte a que actualmente, por 
comodidade e sienerallsando, se chame fulurista. A sua justificação foi·me 

sugerida casualmente ; digo a sua justificação quando afinal eu ignoro se tenho ;azào 
ou nllo, mas enfim para mim mesmo, é como se a tivesse. 

Um dia entrei numa linda sala. mobilada e guarnecida com o mais requintado 
·~osto, cheia de objectos d'arte e belos quadros. 

Procurei naturalmente o melhor logor para ver os quadros cada um de per si 
sem olhar para os outros, demorei muito tempo a ver uma pequena estatueta, que no 
meu gosto se avolumou e cresceu e reparei mais rapidamente para um grande movei 
que foi mais pequeno para a minha atenção. 

Depois pensei : um pintor á antiga se quizesse desenhar aquela sala est.:olheria 
como um fotografo a melhor posição para reproduzir, obedecendo ás regras fataes da 
perspectiva o artístico Interior; a estatueta que eu tanto admirara ocuparia uns centi· 
metros quadrados de tela, o grande movei que superficialmente me interessara toma· la ia 
quasl toda. 

O modernista de valor deveria, a meu ver é claro, ao desenhar o mesmo assunto 
dar aos objectos as proporções, não que a perspectiva lhe mandara, mas que a sua 
atenção lhe emprestara, reproduzir-lhe os quadros não na convergencia das linhas, mas 
cada um na posição natural em que maior encanto lhes achara. Numa palavra: apresen· 
tar·me novamente a sala não como ela é geometricamente vista de um determinado 
ponto mas tal como a sua memoria artística a materialisara. 

L A duas espedes de beleza, a absoluta e a relati\18. Em absoluto em tudo ha beleza, 
J um corcodilo ou um gorila podem ser belos . . . no seu genero, mas horrorosos 

se os compararmos com a Venus de Medieis. 
Ha belezas que se harmonizam, se exaltam entre si, outras que se contrariam. 

O deserto sem fim a encher o horizonte ou os fords de Noruega a encurta-lo são 
Igualmente belos mas não podemos concebe·los completando-se mutuamente. 

Nos seres animados a beleza tem alem da forma uma outra dimensão · a Vida 
ou seja o movimento. 

Se supuzermos que uma linha qualquer se desloca em relação a um eixo imagi 
narlo obteremos uma superfície ou mesmo um volume. O corpo de uma mulher, as 
suas feições, podem ser considerados como geratrizes daquilo que nós realmente 
vemos, que é a resultante dos seus movimentos. Assim um rosto incorrecto pode ter 
as mais encantadoras expressões fisionomlcas, um corpo pouco elegante pode originar 
as mais atraentes e sedutoras atlludes. 

Por isso ha feias lindlssimas e bonitas que só nos deixam indiferentes. 

( j prazeres físicos podem ser negativos ou positivos. Negativos chamo eu aqueles 
que só são prazeres por terminarem o estado de sofrimento em que antes nos 
encontravamos : beber quando se tem sede, comer quando se tem fome, dormir 

quando se tem somno, etc. 
Prazer tisico positivo só ha um: o amor. 

lharet o numero de aviadores que existe em todo o mundo todos elu de1cjo10l de celel>risarem º' 
~eua nomes e de ilustrarem 01 aeus paizes, tudo quanto para isso é necessário está nas milos dos 
extraniielros: os aparelhos, Oi motores, a gasolina, 01 navios d'apoio e principalmente o dinheiro 
Pois apezar de tudo, foram os noaeos aviadores 01 que reallaaram o admlravel feito. 

Não eer6 lato mala um ariiumento a favor de auperloridade dos portu11uêses d'hoje comparado 
com o• extnnszelros ou metmo com os aeua antep .. doe ? 

li' 
·~ 
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L
I al~ures que Mommsen o celebre historiador alemào, dissera um dia num grupo 

de amigos : • W ir l<õnncn uns dle Rõmer nicht modem genug \lorstellen" o qut· 
em português quer dizer pouco mais ou menos: nunca poderemos imaginar os 

r• •manos suficientemente modernos. 
Tive ao ler estas palavras n satisfaçào que se expt>rimenta ao \li!r formulada por 

11111 s,\rande espírito uma idca propria, sentunento este talvez explicavel pelo facto dt 
pódcrmos aplicar a nós mesmos, com um pouco de boa vontade e uma grande dose dt~ 
11nodestia, o conhecido lo11ar comum: les beaux esprits se rencontrent. 

Era ha multo 111inh11 opinião, que o deslderatum ou limite para que tt>nde v 
cultura que nós hoje ternos, se achou realisada em tempos pelos romanos e ainda mais 
pelos gregos, isto salvo pequenns diferenças mais de forma que de essencia. 

Senão vejamos : 
Ha tres pontos de vista verdadeiros eixos cm torno dos quais giram todas 11s 

as modalidades da nossa actividade e que são, por assim dizer, elementos primordiais 
do edifício social íuturo: o problema economico, a estetice e a higiene. Se const>gu1r 
demonstrar que a resposta a estes Ires pontos de interrogação nos le\la ao rt>nascl 
111ento da cultura grl·ga, e 11ok-se que digo cultura e não civilisação, terei assim lm 
plicitamente demonstrado ser o neo·helenismo o futuro da sociedade. 

Como todos sabem. muito se tem escrito e fantasiado acêrca do problemtt 
,,ocial, e sem querer en1rar aqui em detalhes acerca das hipoteses de Fourier; Saint 
::-;imon e mais modernamente Helamy, Zola e Wells, não podemos deixar de notar que, 
com mais ou 'menos varian1<.•s, todos estão de acordo no ponto concreto da egualdadc 
do nascimento. Todos os esforços logicos tenderão a abolir as diferenças entre os 
homens desde o momento em que elas não sejam producto do proprio individuo. Assim, 
hoje o que nasce rico tem sõbre outro de igual \lalor vantagens inaperciaveis; de fu 
turo, porem, St!ndo todos apenas dotados de igual bagagem educativa, melhor poderá 
produzir os 'Seus frutos, a lei da selecção natural entre os mais bem dotados e nilo en 
tre os mais favorecidos. o ... ste modo lt!remos, logo que seja Igual o patrimonio de ins· 
trução e a fracção de riqueza publica que cabe em partilha a cada homem, o dominio 
dos intelectuais estetas e sabíos, isto é, dos melhor\"s dotados pela natureza. De a!, n 
par de uma orientação mais el ~\lada da forma social conjunta, o apagamento da indi\ll· 
dualidade daqueles que hoje tíram o seu predomínio das diferenças de fortuna, esper 
t--sa para os n .. gocios ou outras manifestações de actiVldade inutil ao meio, como t> 
exemplo característico a rabulice de alguns advogados. 

Este ponto de vista parece ser comum tanto a socialistas como a individualistas, 
pois que, ou partamos do individuo para a sociedade ou inversamente; quer tomemos 
como dirigentes os repres~ntantes da maioria anodina e amorfa. quer admitamos o pre 
domínio da maioria dos prcoJileg·ados do tal~nto, sempre teremos uma •elite• a dirigir 
a massa dos protectores, isto é claro. desde que admitamos a existencia de uma socie­
clade constituida. 

A estetica que interessa o a'specto social, unlco ponto que pretendo desenvolvei, 
l~ a que constitui patrimonio comum ; portanto, primeiro que tudo, a estetica urbana, 
isto é, casas, ruas, edifícios publicos, e ainda o vestuario, pois que são estas as ma-
11ifestações visuais da sociedade. 

Ora a que nos le\lam as considerações anteriores? 
Aos grandes edifícios publicos monumentais, magnlflcos, acropoles, palacios de 

jogos e •sports" universidades. etc., e ao amesquinhamento da habitação particular, 
casas pequenas, vilas com aparencla modesta. Apogeo da vida coledi\la e apagamento 
da indi\lidual. Acabam-se os palacios particulares, os jardins gradeados, domina o pa· 
lacio da conferencia, o teatro cducati\lo, a escola. 
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Qual a forma externamente mais vlsivel da higiene? 
Nós sabemos que a orientação moderna é o regresso aos mt!los naturais, a cul· 

tura do corpo pelo ar, agua e luz, e assim temos os •sports• que quando plenamente 
1csenvolvldos voltarão à forma gregra, por isso que ela nos forneceu os melhores 

t"<emplares da cultura fisica. 
e nssim teremos as grandes piscinas de natação, os jogos olímpicos, a tunica 

romo 11nlco vestuariQ, como unlco trajo em que aparece o musculo e desaparece -o 
chttlllllÇO. 

Manifestações desta corrente que o espaço restrito me não deixa desenvolver 
11 ·1110 las todos os dias. Alguns exemplos que de momento me ocorrem. 

Os sanatorios de regresso à naturesa na Alemanha, as tendenclas artistlcas das 
modas femininas que vai buscar os seus encantos à belesa natural do corpo da mulher 
,. não aos tufos, pregas e rendas, as danças modernas iniciadas por Isidoro Duncan 
11u~ dansou de pés nus ao som da musica classica nas rulnas de Atenas, e ainda as 
tendencias gerais da arquitectura e moblliario; Isto é, das artes aplicadas modernas que 
buscam o belo na harmonia das proporções, despresando o enfeite e o arrebique. 

)

'' tempos a tempos alguem apresenta ás entidades oficlaes propostas de venta· 
gem colectiva e naturalmente pt>ssoal para o proponente. A resposta costuma 
ser da parte d'estas : que o assunto deve ser estudado e que depois se abrirá 

concurso para ver se aparece alguem que ofereça maiores vantagens do que o prl· 
111eiro. E todos se revoltam com a ideia de que este iria ganhar mundos e fundos. 

Resultado: desde que o negocio deixa de ser bastante vantajoso para o que o 
iniciou ou para os concorrentes ninguem mais se interessa por e1e e tudo fica como 
dantes. 

Ocorrem·me estas considerações a propósito d'alguem que propoz á Camara a 
construção do Parque Eduardo VII e a quem responderam na forma costumada. 

Toda a gente sabe que o optimo é o maior inimigo do bom, que quem tudo quer 
tudo perde etc. Mas todos procedem como se o não soubessem. 

Não será porventura perfeitamente licito que alguem que dlrectamente concorre 
para o bem estar dos seus concidadãos ganhe muito dinheiro e faça fortuna ? ou ser~ 
preferivel que esses (visto que sempre ha de existir gente que queira enriquecer de­
pressa e fácllmente) se vejam forçados por lhes cercearem todas as outras lnlclatl\las, 
a traficar com os generos absolutamente necessários á vida como tudo quanto preci­
para comer, beber e vestir? 

l 
·MA das caracterlsticas das raças do sul e a quem os portuguêses -não fazem 

excepção é a de perderem tempo com coisas inuteis. 
Tudo Isto quanto deixo escr ito na forma mais simples e intuitiva que sei 

l11zê·lo, não tem pretenções a provas de talento nem sequer de originalidade mas al­
~uma utilidade poderá ter, servido de sugestão a outros que completem e ampliem as 
minhas Ideias. 

Outros o poderiam ter Pscrito, certamente multo melhor do que eu em vez de 
fazerem versos á lua ou aos olhos seductores das suas amadas, o que muito os poderá 
interessar pessoalmente, mas muito pouco a quem os lê. 

Mas então porque o não fazem ? 
ALVES D'AZEVEDO 
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e 
}"'rom the n1oonlit brink of drean1s 

J st1·etch f oiJed hands to thee. 
O borne do\vn other strea1ns 

Than eye can think to see ! 
O cro,vned \Vith spirit-beant~ ! 

O veiled spiritually ! 

My drean1s and thoughts abate 
Their pennons at thy f eet, 

O angel born too late 
For f allen man to n1eet ! 

ln what n ew sensual state 
Could our hvined lives f eel S\veet •? 

"\Vhat new emotion must 
1 dream, to tbink thee mine ? 

What purity of lust? 
O tendrilled as a vine 

Around my caressed trust ! 
O dream-pressed spirit-wine ! 
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UANDO eu desembarquei no Rio de Janeiro, êsse Rio 
de Janeiro pam que Deus pintou alguns dos seus mais 
belos scenarios, o Portugal moderno, o Portugal Infan­
te, o Portugal com olhos de estrelas e cabelos de ondas, 
era um segredo para o Brasil, um segredo absoluto, um 
segredo inexplicavcl. . . Os escritores novos, todos 
aqueles que põem nns suas penas movimentos de lo­
comotiva, todos os pintores cujas almas voam doidas. 
nas telas, como colibris, todos os dramaturgos que 
souberam fazer dos bastidores os autenticos scenarios, 
todos os escultores que sabem esculpir na carne com 
os proprios dedos, todos, enfim, que tentam fazer déstc 
l>ortugal de barbas, um Portugal escanhoado, eram 

desconb~cidos no Brasil ... Foi porisso que o Brasil me preguntou admirado, mal 
cheguei, se eu era o unico escritor novo de Portugal. .. Como outros que lá teem 
ido, que para lá teem escrito e que deixaram o Brasil na ignorancia da moderna 
arte portuguesa, eu podia tê-lo iludido, para minha gloria e triunfo, creando-me 
ama personalidade de excepção, mentindo-lhe e afirmando-lhe que eo era, na ver­
<lade, o unico escritor novo de Portugal. Não quis, porem, enganar o Brasil confiado 
e credulo. Contei-lhe ludo, disse-lhe a ,,erdadc toda. Atirei-lhe braçadas de nomes. 
tlori-o com toda a mocidade do Portugal de vinte e tantos anos, icei, nos meus 
labios, o estandarte da ulegria e atravessei o 13rasil a gritar, a destruir a calunia, a 
calunia de que Portugal não era de agora, a calunia de que Portugal era D11ntes. 
de que Portugal era Dantes ... Para isso, evitei o cortejo civico dos consagrados. 
dos acadcmicos, de todos os fnncionarios publicos da arte. Puz-me antes em con­
tacto com a mocidade do Brasil, timbre da Uaçn, uuico Brasil, afinal ... Foram os 
novos que eu procurei, foram os novos que me rodearam, foram êles que fizeram 
o meu triunfo, foram êles que afixaram o meu nome, cm grandes letras, por lodo 
o Brasil, nas discussões, nos jornais e nos livros ... 

• Guerra 
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Não quis protecções oficiais, não requestei comendas, afirmei ao primeiro 
JOrnalista que me entrevistou «que cu era o representante oficial de tudo quanto 
não ê oficial». E, entretanto, novos do meu país, unicos a quem devo uma safo.­
fação, antes de ser um modernista, eu íui, no Rio, um português ... Eu fui 
o primeiro, no Rio, a falar, em publico, do ª''illo maior, desse telegrama de tela l' 
de aluminio, que Portugal mandou ao Brasil, o primeiro que soube ter fé quando 
o desanimo era total, quando os bravos aviadores Yiram seu YÓO quebrado e, du­
rante dias e dias, tiveram seu sonho encarcerado e fc1·iclo no presidio de Fernando 
de Noronha ... A êsse discurso lodos os jornais brasileiros se referiram com o maio• 
entusiasmo e a maior crença cm mim .• \ «Tribuna11 terminava assim a noticia : 
"As ultimas palavras do orador foram abafadas pela mnior e mais forte salva 
de pnlmas, a que nos tem sido dado assistir.» ((A :-loile>), um dos colossos du 
imprensa brasileira, pela pena de '.\fario Ferreira, lnlenloso jornalista, desen­
volvia um longo artigo it volta destes periodos: «A palestra do sr. Antonio Ferro. 
ontem, ao Palacio Teatro, revelou-nos pelo calor humano d11 palavra, uma ªº'ª 
expressão de arte. Foi a palavra deste audncioso malabnrista da forma e do pen 
sarnento que iniciou nas prodigiosas originalidades d.i arte moderna os ou,•idos. 
as atenções e os pensamentos do HiM. O importantl' jornal de S. Paulo, «Correio 
Paulislano.11, num admiruvel artigo de Candido ~Iotta Fialho, sintetisuva assim. 
com incontcsltwcl ex11gero mas com calor, a imprcss:io recebida cm todo o Brasil 
pelo meu discurso: «No scculo de Antonio Ferro os tipos representativos são Anto­
nio Ferro, Socadura Cabral, Gago Coutinho. \ntonio F<.'rro é a mentalidade heroirn 
duma palria, etc., etc ... » Não cito mais. Cobririn a l'l'vista mas não tenho cssl' 
direito, lembrando·me, sobretudo, de que esta revista nilo i· uma revista de anun­
cio.s ... Eu sei. Sou bastante impertinente falando de mim mas se o faço nito é paru 
meu orgulho, ê para vergonha de todos aqueles que não o souberam fnier, qm• 
tendo sido espectadores do meu triunfo. o deturpurnm. m11nn fulta absoluta d1• 
camaradagem que me indignaria st' niío me fizessl' sorrir ... 

Depois dêsse primeiro discurso, falei no Gabinete PorluguC:·s de Leitura, nu 
Teatro Lírico, cm quasi todas as festividades qu<' s<.' realizarnm cm honra dos 
aviadores. Alguns jornalistas portugueses ouviram c!>St's discursos, alguns me feli­
citaram, alguns se encontraram frente a frente com a minha popularidade. popu 
laridade de que trago mil e um documentos ... Cheguei a Portugal. convencido 
de que alguns desses jornalistas, habeis rcporterei;, tivessem feito, l\O menos por 
inatinto de profissão, a reportagem dos meus disc11r11os, de todn a minha campa 
oba patriotica. Ao contrario de tudo isso. encontrei calunias, encontrei miseria~. 
encontrei torpezas ... 

Pois quê? Pois o meu triunfo não tinha sido o triunfo de lodos 'l Pois :1 
minha acção no Brasil, a minha acção de animador da arte moderna, não era 
motivo de orgulho para os meu:.-. patrícios, para os meus camaradas? Pois não 
lhes tinha eu nberto caminho para novas viagens. citando-lhes os noml'i>, exaltan 
do-lhes as qualidades? Pois não levei ao Brasil, como disse esse grande portugui·~ 
que é Malheiro Dias, o sangue novo de Portugal, a vitalidade ela minha raça, :1 

íor~a da minha geração'! Pois n:io me receberam. ew todo o Brasil. como um 
revelador? l'ois não se colocaram, a m111l111 volta, num abraço que jamais esqu~ 
ccrei, todos os novos do Brasil? Pois não teria sido isto uma gloria para Portugal. 
uma gloria modesta, uma gloria que não voou mas que se manteve firme, clara t' 
altiva, sem quebras nem humilhações ... <)uai o molho então por que se preten­
deu transformar essa gloria honesta e htvl1da numa derrota, numa derrota total l' 

vergonhosa? 
Pensei, pensei duraute dias, esquivando-me a compreender, eoo.1ado com a 
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minha inteligencia que me fazia ver claro no que é tão escuro, 110 que e tão po­
bre, no que ê tão triste . . . Hoje, porem, não hesito. Sei os motivos e vou dizê-los. 

O primeil'o, e porque em toda a minha viagem. como disse o grande poeto 
Guilherme de Almeida no discurso com que me apresentou cm S. Paulo, não 
houve «patriotada oficial», fazendo eu, entretanto, «O melhor reclame da civili­
saçiio da minha terra». Sim. Eu fui ao Brasil sem credenciais. sem comendas e 
sem encomendas. . . Eu fui ao .BrMil, comigo e com a minha arte, completumcnte 
só, só mas com a Patrin.. . Porque hoje em Portugal para estar com 11 Patrin e 
preciso estar só. Mas o motivo principal do silencio que se fez à minhu volta em­
quanlo estive no Bra..'lil, ainda não é este. O principal motivo vem de toda a mi­
nha vida, de toda a minha vida independente e serena, \'Cm. ignobil e rastejante. 
da inveja, da inveja que me gagueja cumprimentos quando me encontrn nas mas 
e me calunia quando me apanha de costas ... E ha sobretudo cm mim uma qua­
lidade irritante, umá qualidadt> qut> excita: A lealdade. Pois é tit passivei tanta 
indiferença pelas insinuações, pela ofensiva constante <las reticencias·?... Pois 
é lá possível tanta generosidade, tantos bons sorrisos para n chuvii inliuita dos 
beijos de Judas? E' de perder a paciencia, é de perder a cahe~·u, d<' perder a 
cabeça com tudo quanto ela ln tem dentro: intcligencia, rquilibrio. juizo, hom 
:;enso ... Contíuuem, continuem escondidos. a sussurrar. :l nlcovilill', a jezuitar. . 

Eu seKuirei o meu caminho. o meu camiuho amplo e lizo sem olhar parn 
lr:iz ... 

Estou a vê-los. a vl'-los sorrir, (;'stou u ouvi-los murnwr:11·: \\Poi~ sim. 
Ma" nem tudo foram rosa~.. Alguns ataques sofreu no Brasil. .. ». :-\a verdade. é 
com orgulho que o afirmo. :1lguns ataques sofri no Brasil. muito poucos. infeliz­
mente ... No Rio, apena:; um JOl'Oal protestou contra o n1e11 triunfo. E quando da 
minha pe<;n, algun!l jornais de S. Paulo a ntaca1·:11n, sob o :rnpecto moral, com 
uma cert:1 violt>ncia. "!ada escondo, nada preciso esconder. Fui alnrndo no Brasil, 
fui discutido ma.-s nunca com 11 de!!l1:aldade com que tenho sido atacado no meu 
paJ:s. E os inimigos em Portugal não Leem conseg11ido destruir-me os amigos, niio 
Icem conseguido tirar-me do meu logal'. Bem pelo contrario, eu devo ao:. meus 
inimigos um:i grande parle do meu nome. Já dizia Tolstoi: On pcnl íuirc que lcs 
ennemis non sentment ne soient pas mH' soulTmnee, mais qu'ils soicnt une íorce» 
E se cm Portugal os inimigos não me teem prejudicado por que me huvinm de 
prejudicar 110 Brasil, onde êles constituíam uma insignificante e mal colada mi­
noria'! Um triunfo sem ataques, sem discussões niio é um triunfo como uma in­
vasão sem resislencia não é uma batalha. Sem ataques vai ser reccLido o s1. Julio 
Danlal>. Não é essa a gloria que me sorri. a glol'ia que cu desejo, aquella que sem 
a minha peça me teria falhado no Brasil ... Só ba uma gloria que cu apete~o por­
que é a uni<:ll que me dá a consciencia da miuha fo~·ça : é a gloria arrancadn 
como se arrauca uma bandeira das mãos do inimigo. Essa gloria tive-a e ningucm 
ma poderá negar. ,\ outra, 11 gloria unanimc, lambem veio ter comigo ma:. não 
guardo dela tanlns saudades . Peçam informações da primeira gloria, da minha 
autentica gloria, ao Braiiil moderno, a todos os artistas novos. n lodos aqueles que 
sendo o Brasil de amanhã são o Brasil de hoje, o Brasil de sempre.. Preguntem 
a Graça Aranha, o nolavel academico que se põs contra a Academia e a favor de 
Irreverencia, a Alvaro Moreira. a Ronald de Carvalho, a )lonteiro Lobato, a 
Oswald de Andrade, a Olegario Mariano, u Guilherme de Almeida, a :\lenotti dei 
Pichia, a Mario de Andrade, a Freitas Vale, n Paulo Prado, a .José Carlos Macedo 
Soares, a Onestáldo Penoafort, a René Thiollier, a Elysio de Carvalho, a Renato 
Almeida, n Mario Ferreira, a Francisco Lagreca, a Rodrigo Octavio Filho, a Paulo 
de Magalhães. a Oi Cavalcanti, a Carlos Drummond, a tantos outroe, preguntem-lhes 
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o que foi a minha viagem, :.e venci, se fui vencido, :.e Portugal andou comigo ou 
andou com os que me cnluniaram, aqueles cujos nomes o Brasil não sabe nem 
nunca saberá... Preguntcrn-lhcs e emquanto a resposta não vem (que ela virá, 
mais dia menos din) cu irei revelando n Portugal, num grande frizo de vitoria 
e: de sonho, essu gcra~·lio admintvel cm cujos brnços cstin· e que trouxe. p:1r11 
todo o scmpn>, na mi11lw -.111ufadc e na minha inlC'lii:lC'nci11. 

ANTONIO FERHO 

Cantiga. do "V'inho Novo 

Tre~nm-nu· un:a jars•o de· oirn 
.E uimn t.nQn du.,. u.tinhaH ! 
Quero beber, p1·ov1u- o vinho toi'lt"o 

Dn.H ttttal•nl'I vtnha .. : 

Q.ue1·0 s•rC'>' ai·, beber o vinho novo 
Do.- nlO'Uto< viubedol!I; 
Vinho doh•ado-cor de coima. de óv<>, 

Có•· do,.. topáRiOP< do"' -O'nlO dedn"' ! 

'Vinho dn l:!iuu'Martinho 

~ Tlnho 1·ui-vo o t'orte como unl toiro; 
Tragnut-mo en1:Ão um grande jnrro do oiro 

Pffra C"U bobor do"'ºº vinho! 

Tt-o~a1n-n1e tnuabem aquel1• i:flQo 14nt.fa;a 
Elll quo l><"bf' .. tnn º"' meul!'I; 
Que1·0 bs·lndu.r n toda h ,ireo1.c• nmlgo, 

Beh<'lr ('ltn lnuvt>11.· a Deu"'! 

Erguer no Ar bellJ al"t<> u rnfubn tu.QQ; 

E de alma e booa a rb·, 
Beber ao St>l, ~ Prlmo,·4'•ra, li GrnQo 

At.S oatr! 
\U9USTO Pll'I-,., 
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O BARRACÃO 
DOS ROMEIROS 

lõt> 

\luw fr·clwr:1 a lui. l'cnfülo i1 j:111rll11, .lorgt d'Ahdlo,., t·o11lt•1t1plu,·:i fora 11 
noit(· magicu 

.-\ scrrnnia <'l'ei.ladu p<irccia construir 11a disland11 i111i11itn um fundo de 
palco. ,\ lua suhrc t-lla despencava lhculnilmcnte. Apngurnm-iw um a um º" 
rcfü:xos rnrillantcs elas aguw;. Cma coruja gargalhou, voando perto dn cas11. 110 
escuro. L11 cm hni1m 11111 Irem des<.>11volvr11-se. pnssou. dcsapnn•cctt trecho rns­
Cànll.' e viY<> da terra desac·ordada. 

E fkou ludo inmwn:lo e côr dt• nnnk1111 . 

. \i; rodas do lroly mordiam o lijueo da cstracfa .. \quel<' morro culvo e ne­
gro, cite jú o viru, com c.>moc·iio, quando o linhnm trazido para o collegio. E' o rio 
mntinal e i.ugrndo como outróra. sohre as pcclrns que· c·rc·sci<un junto ;'1 ponte. 

l m :ijuntamento colorido de feirn gmlhava na huna extensa da rua única. 
Mulhcre" mascm·adns de gesso. prostitutas do Hio e de São P1111lo. J'amilills ingc­
nuas. negras dr lr1111fo. E <) haluquc guerreiro do sumh;i media, por cima de ludo, 
o tambor sN-co. igual. tom o carat·axit 1· o rihomho lon~inquo cio bombo. 
Em Pirapórn. 

Foi tomar o chapc11 110 quarto ond« Alma permam'cia, rccurYa no leito, 
lendo um vohnm.• rasgado de Dannum:io • 

. \udara na mullidiio. Peneirou de repente nu Sala das (;r;u;as, cm írcnlc li 
igreja. Tod~~ a humanidade como que se photographara p11ra encher aqucllas pa­
redes l'norrucs. Tanlo milngn· cm lanla ,·ida 1 

.\ uma c:sq11in11, um grupo de camuvnl iu e ,·inha com musica e fol h11gc11s, 
t'eslejundo 1111111 du7.ia de! homens alinhados num barranco, impassíveis. soberanos. 
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Era a esmola de um baile perante um acuinpam.:nlo mol'phetíco. ~o ;tuge da 
competição dos corpos rythmicos, os dansarinos mulatos convidavam os lazaros 
com gestos. ~fas elles sorriam apenas, envolvidos de chales. sob o ch:llc do 
crepusculo. 

Depois l'oi o n:vollo fim orgiaco. & nos i.01Tisos longinquos, onde se .:sc;m­
carava a saudade da cnrne roida dos narizes, ~as orclbM. dos olhos disformes, 
formou-se um grito dos mutilados lf'ntos: 

- Deus-lhes pa-guc ! 

Seguiu o caminho do Harracüo do1> Homciros. l~ra e) ml!Smo antigo hangar 
de caliça, com olhos esburucados de janellas. Entrou na meia-tinta, esbarrando 
num negro cow-boy herculeo e risonho que levava nos hombros uma creança linda. 

Cafuzos espal11avam-st! no chão, por cobertores vermelhos e pallidas estei­
ras, rode:mdo como cadavercs o:i pilares cubico:;. l1m pand<'iro invisível batia um 
fremito de asas mctallicas. Uma dausarina preta, de olhos cerrados, atravancava 
a passagem numa roda estabelecida por um grande bomho r<'teso . .\o lado, um 
capenga de cavaignac tinia n volupin do carncaxá. Elia ia l' vinhn, etn passos 
mcúdos l' lascivos dt~ gala e de offerta, cmpolgadu e theogonica. 

No sohr~1do, mystcriosa <' inOcxivcl, desconnexa e rapida, passava a luxuria 
religiosa, csgani<;ando-sl· em bandos lubricos. em handos ardentes, em bandos 
triumplHll'S. E snhito o artista descobriu, num sujo clamor gris, um anão de ébano 
grudado n nma caólhn brancn e sC'ivosa. num remeximento dcscotnpnssado de 
sensal'ional onanismo e de dansa . 

. \o .1a11ta1. com as primeiras luzc~ do hotel. Al111a 11rn11dava-sc de vida pelas 
narinas animu<>i. <' pediu a .Torgr que a lcv:hsc ''er a hncchnnal noctnrna do 
Bnrra<'iio. 

Tinham snhiclo pum fórn, onde o sambu dos homens sc cspedaçavu sob o 
:.:unha mudo das cslrcllas .. \ lua clansava ·m c1·epcs negros no espaço. E o rio, 
espumoso e nocturuo. dansava. 

Pcuetniram nn kcrmesse de lm: mortiça. cspaçadu, onde lrovt•java o magico 
hombo. Subiram por umo escada escura: pareciu agora um palacio de colnmnns 
inlinitai;, 011dc uma luzida e surda mascarada de negl'os festcjnss<'. 

Na multidão que os levava, o anão de ébano abriu circulo. de novo dansou : 
cru uma meutde lcpida e preta, grudada com tenazes de mãos a ancas polpudas 
que vibravam. Sob o chupcu enterrado até l\ hocca de dentes immer1sos, as pernas 
enleavam-se. obsecavam-se, hatt•ndo os pés hasicos. l'nlamendos t• enormes, em 
vai-vem; de samba e dc maxixe. 

E o coral frenctico grila\·a de toda parle por cem peitos melallicos de fc­
meus c de machos. num castigado encontro de torsos e de sexos, <> despudorado 
cauto da perpetuação. 

OSWALD OE ANDRADE 
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~BSPOS'T'.A 

a uma carta 

Vivo fellz o 116 ne>Jt<' Jneu li'IOtiÃ.c>. 
A.doro tL rnnnlllldiaõ rlns tfli.·cleto quodoi1, 
A .s !!<Ceio.,. l evei'< po1·que ... ~~ ninR.rrotnm 
E Rtil i;iolltn.rin,.., lonM,"<J.M o.lnrnodos. 

Adoro u1n pt,<. pequeno po1' l!ler bt.·ovc, 
E o.do1·0 uut.o. 1nulhe1· .;ió pola. g1·0Qn 
D .. • n. ver no. 1•on llnnaiuo.dn o lovu, 
<-" orno lun rl,..oo <lo HOl numa vlda·oQn. 

~<> po1•q110 clüo notl<'ius u g•·tu.1.el 
•renho o ho1•1•01• lunt<> dol'I gu,,.ec ª"'· 
Adoa·o o vrc'to po1•qnc i'o,.;un1 d'ole 
1'} udo1·0 ª"' noit:<'" .. 1>ol'qu<'" "'''º dl,.,,c1:otai·•· 

!Se º"" tC'\lfil p éRlnhos .inbon1 onrninla n1· 
Co'tL db1or1Qii.o l!IUguz quo tô1u º"' OJA.blo,..., 
(,~tu quer.,,.. vb· ntnl.., b1•0.nda q11e o lua1· 
PolMcu· co•no orno. e.1,rt1•elo. no>< •nous lnhio,., 

Ven1 te1· 001ni~o, o.o tt1elo dlo, orn 1nnl<>· .. 
C<HuC(.'l\. a p1·hnn.ve ru o .feoundn.1-. .. 
J<;stã tudo .... '?: l:t>l'l'tn ... J!:' quo.uclo nilo >illio • 

. A luz do aol <HlOJ'tl~n-me o olhar. 

Aqui. ,1o1ob o pro;;rsão elas üu·d<>l!I quout<•,., 
·rou,... "'eio .. no nieu i>elto ne;n,.1dhado>:', 
i>o .. .-o entduar•TO n ter o quo nil.o ,,.ente,.. 
Olbautlo pnra. 'tl de olhollil t'oohndoH. 

~ • .(ul'J se nqnt ven1o1, ooquete o ptu•Ctnnucln, 
Falnr do.,. nova~ rnoclus. do onlor. 
Ni\o venho>! que fl. ndnh'nh»u está. cnnfil:ulu 
De onvh· f"Q.Jar do colt,10.@ lilOnt Vftlor: 

Delxu, ,..(,sluh o o boaoêlll que t'na-.lu 
Poa• uann. clicado. aeirno. .,em 1>aro.1·. 
i,•rn ver do alto ne 001 .. 0. .. qaej<~ via 
E o n1nndo te1· oanl'loh:·n ean cá ohea-0.1-. 

J:<~•111 •ernp1•e o a-ro.ndo Autot.• do. mlnlafl. vi<ln 
Só to onvlndo a• palo.vrnl!I que dlJ!uiea·. 
Vendo liló no• meu• olho• 1·eneottdn 
A a-1·n('u elo teu ooi•po de mnlhe1•, 

ló7 
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As mãos 
Senhora do 

. ...... . 

OONTEMPORANEA 

da 
Lago 

Gu!ra Mãos qqe nascera1n p'ra suster orchideas, 
Junqueiro • ,,.., ,... <l }} ] f' } d Sao as n1ao.s e a, ongas, a I a as ... 

;\1ãos tão esculpturaes sonhou-as Phidia.s, 
i\IIãos con10 ha nas H.ainhas das balladas ! 

Mãos que a 111inh'alma tecem, con10 renda, 
Nos bilros caprichosos dos seus dedos: 
1\ido, en1 redor, p'ra o 111eu olhar se venda 
Por essas lnáos de n1agicos segredos ... 

Abertos lírio~ a un1 luar distante, 
São as 111ãos della, brincos de luar! 
1\1lãos que a nossa aln1a adora, num instante. 
E toda a Yida é curta p'rás beijar ... 

Maio de 1923 MOTT A CABRAL 
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AROD 
N a velha Roda dos engeitados 

Foram rodados 
Quantos a sorte bem malfadou 
E a velha Roda foi carinhosa. 
Rodando aqueles botões de rosa 
Que o mau destino lhe confiou. 

Foram rodados como na vida 
Curta ou comprida, 

Todos nós somos, todos, tambem; 
Postos á. margem do nosso Abrigo. 
Qui-los a Roda do tempo antigo, 
Quls·lhes a Roda como ninguem. 

Deu· lhes o leite, deu lhes o berço ... 
E o mundo adverso 

Nem assim mesmo a Roda poupou: 
Tempos andados, viu·se ultrajada, 
V1u·se esquecida; e aniquilada. 
A Roda amiga não mais i·odou. 

Vinhum de noite curvados dorsos 
Como remorsos. 

Trazer-lhe o fruto do amor sem Lar. 
E ela rodava débeis vagidos. 
P "ra que não fossem no mundo ouvidos, 
- Não fosse o mundo logo acordar. 

E a noite fria, fria de neve, 
Ia·se breve. 

Numa vlgilla cheia de estrelas; 
Enquanto a Roda ficava ainda 
Como um rega90 de graoa infinda, 
Como um presépio de todas elas .. 

Roda rodada, por mau destino, 
O Deus-Menino 

Deu·a por dote aos anjos do céu: 
Nunca mais houve curvados dorl!os 
Fugindo dela como remorsos. 
Desde que um dia a Roda morreu~ 

lõ9 

• Guerra 
Junqueiro 

FRANCISCO BELIZ 



• Guerra 
Junqueiro 

160 CONTEMPORANEA 

• 

mar is 

A lma: 
canta la vida 

como si de una herida 
mortal fuera tu sangre; an~da 

en la tormenta ruda, 
halla fé entre las facces de la Duda. 
y sé más elocucnte por ma~ muda. 

Navega cm mar de sombras 
cuyas olas violentas den alfombras 
para las inquie!udes que no nombras. 

A ráfagas de Yientos iracundos, 
por más airados rnucho más fecundo'), 
confia tu bajel descubridor de mundos. 

Y toma de las rosas una espina, 
sin ruta familiar siempre camina : 
tu victoria será asi más divina . . . 

un ópalo ~erá tu plcnilunio, 

e X . . 

será un ahuele de noche» en mes <le Junio 
la tragedia feliz de tu infortunio. 

Y, solitario y fuerte, tu ideal 
como Dios creará el Bien, dei Mal; 
Alma, ritmo platónico, éstasis musical. 

Poris. Febrero de i\\CMXXll l. 
.IOSr: D. FRIAS 

(\tF.XIC,\NO ) 
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Contemporanea regista 

A ACADEMIA E JUNQUEIRO 

E'-NOS extremamente grato constatar, consignando-lhe o nosso preito, a 
dedicação e solicitude com que a nossa Academia soube ser grata á 
~emoria de Guerra Junqueiro. 

A mocidade portugueza guardando, até ao maximo sacrificio, sincopada­
mente, o catafalco do que foi no mare-magnum da Poesia portugueza o mais 
luminoso pharol e a gavea mais alta, provou não haver esquecido o que, 
devendo-lhe em reconhecimento, a si propria devia. 

Por essa nobre attitude a CONTEMPORANEA se congratula, saudando 
na Academia a geração vindoira. 

MANUEL TEIXEIRA GOMES 

SAUDANDO a grei lusiada pela Eleição do novo Presidente da Republica 
Portugueza, a CONTEMPORANEA tem o prazer e a honra de teste­
munhar publicamente, com os seus cumprimentos ao Senhor Manuel 

Teixeira Gomes, o seu beneplacito pelo triumpho presidencial que elevou 
S. Ex.ª á Suprema Magistratura do Estado. 

Na hora reconstructiva que passa, a prestigiosa individualidade do 
Senhor Teixeira Gomes, alheia a sectarismos partidarios e a facciosismos po­
liticos, apresenta-se-nos como um penhor do nosso optimismo e uma garantia 
da nossa confiança, da nossa Fé, no ressurgimento nacional. 

Diplomata e escriptor, o intimo amigo que foi de Fialho d'Almeida, tem 
no exemplo da sua vida passada, pelo convivio dos pequenos cujas vidas fo­
cou em paginas de reconhecido merito e dos grandes com quem privou no 
desempenho do seu alto cargo, a experiencia que cria a reflexão e a perspi­
cacia que implica a observação dos homens e a visão dos acontecimentos. 

Por isso a CONTEMPORANEA se regosija, visionando no futuro Chefe 
de Estado o novo baluarte que ha-de entestar o Portico, blasonado pelas cinco 
chagas de Christo, na fortaleza secular da Raça Luzitana. 

CONDE DE SABUGOSA 

SENTINDO o dever moral de prestar o seu culto á memoria gentil do 
altissimo e aristocratico espirito do Conde de Sabugosa, a CONTEM­
PORANEA pezarosamente regista o passamento do penultimo Vencido 

da Vida que a Morte, pela sua sancção de Eternidade, quiz tornar Vencedor. 
Acolham a Posteridade, em seu avental de luz, as rosas emmurcheciveis 

do estylo que gerou, entre outras maravilhas, as Donas dos Tempos Idos, os 
Emhrechados e a Rainha D. Leonor, e a mão da veneranda viuva o osculo 
respeitoso de duas gerações reconhecidas pelo riquissimo espolio litterario 
legado por seu Marido. 
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ARMANDO BASTO E MANOEL JARDilVI 

A ,\lORTE, a Cega Ceifeira, Ebria faminta, Doida varrida, Vassôrinha de 
Deus, na cegueira da sua loucura, levou nos ultimos mezes para o lixo 
da campa mais duas primaveras de Vida: -Annando Basto e Manoel 

jard11n. 
Exactamente quando o segredo da existencia começavam a cornprehen ­

der, elles. que foram dois incomprehendidos pelos que vivem comprehendo tudo 
por pouca comprchensào, exactamentc quando as ávidas meninas dos seus 
olhos desembrulhaYam o presente d'annos de Deus. que é a Vida, e se prepa­
ravam para com cllc brincar, partindo-o para verem como era feito, ora vol­
tando-o todo do ª'·e~so , ora concertando-o, reproduzindo-o, até lhe apanharem 
finalmente o Segredo, o profano Segredo, o Segredo indiscreto, a Morte os 
lcYou, talYez ciumenta do lindo brinquedo. 

Armando Basto e Manoel jardim eram pintores, porque eram real e ideal­
mente pintores e não porque tivessem aprendido para pintores. Pintavam com 
os olhos, com as unhas e com os punhos d'alma cerrados, com toda a força, 
ora beijando, ora mordendo as côres. 

Bohemios por suas generosas naturezas, sorveram até á ultima gotta, sofre­
gamente, a taça licorosél, porque era prismatica, embriagante e linda de côr. 

A Bclleza que redime, a mesma Belleza os tentou. 
No livro d'oiro da sua Saudade a CONTEMPORANEA arquiva mais 

estes dois nomes gloriosos, com a sombra negra da tinta alacre com que elles 
pintavam. 

DR. EPITACIO PESSOA 

NA alta individualidade do Ex-Presidente da Republica Brazileira, de 
passagem por Lisboa no ultimo dia do passado mez, a CONTEM­
PORANEA, saudando-o, aproveita mais uma vez o ensejo de saudar 

a Patria do Brazil, relembrando o acolhimento fraternal dispensado pelo illustrc 
visitante ao nosso Chefe de Estado, por occasiào da sua estada no Rio de 
laneiro, e o enthusiasmo delirante com que o povo, nosso querido irmão, 
coroou o <c terminus da viagem aerea, levada triumphalmente a cabo pelos 
nossos aviadores Gago Coutinho e Saccadura Cabral. E n 'essa saudaçc1o vai 
toda a nossa simpathia e apreço pela linda Patria, cuja civilisação de littoral 
floriu na lyra de Olavo Bilac e cuja seiva de interior se desentranhou em 
perfume sel\'atico na frauta do genial indigena Catullo da Paixão Cearense. 

MAR ALTO 

A CONTEMPORANEA lavra o seu vchemcnte protesto contra a attitude 
incivilisada com que, por occasiào da estreia thcatral do escriptor 
Antonio ferro, uma parte do publico, por révanclze política de un:; e 

animosidade litteraria de outros, obstou a que pudesse ser julgada imparcial­
mente a peça cm trez actos ((Mar Alto», que no passado mez Lucilia Simões 
genialmente interpretou na ribalta do Theatro de S. Carlos e contra a arbi­
traria prohibição do snr. Governador Civil , apodando de immoral a arrojada 
obra, que proporcionou á extranha Lucília uma das suas creaçõcs mais 
notaveis. 
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EXEQUIAS 

NA Basílica da Estrella, realisaram-se no dia 7 do corrente exequias por 
alma de Guerra Junqueiro, a que accorreram uma grande parte da pe­
quena familia do Poeta e uma pequena parte da grande familia portu­

gucza. N'esta ultima se incluía a CONTEMPORANEA que a ellas assistiu, 
orando á luz extincta, com a devoção devida ao glorioso auctor da «Oração 
á Luz». 

EXPOSIÇÃO DE OUTÔNO 

A CONTEMPORANEA tem o prazer de annunciar aos seus leitores, 
para meados de Novembro, a inauguração da Exposição de Outôno, 
por ella promovida, e para a qual já deram a sua adhcsão os mais 

affirmativos artistas da geração actual. 
Portugal terá então mais uma vez a consciencia de que cabem em seu 

orgulho de terra civilisada as melhores demonstrações pictoraes da nossa 
vitalidade racial. 

Desde já contamos com os nomes consagrados dejosé de Almada, de 
Eduardo Vianna, de Antonio Soares, de Carlos Porfirio e outros que, 
honrando a CONTEMPORANEA com os seus valores, honram simultanea­
mente a Patria em que nasceram. 

ALEXANDRE FERREIRA 

N'UMA das ultimas reuniões camararias o vereador snr. Alexandre Ferreira 
propoz a creaçâo de uma Commissão de Esthetica que, superintendendo 
na execução das novas construcções civis, obste ao desregramento do 

gosto publico, cujo criterio tanta vez contunde com a sensibilidade e emoção 
das gentes civilisadas. 

A CONT EM P O R A N E A, revista feita expressamente para gente 
civilisada e para civilisar gente, não podia deixar passar sem registo tão acer­
tada proposta, louvando o bello alvitre. 

GOMEZ DE BAQUERO E PEREZ DE AYALA 

NO Palacio de Palhavã, O. Alejandro Padilla, Enviado extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario de S. M . El-Rey de Espafla, no passado dia 
9 de julho, offereceu um chá, a que assistiram algumas das mais repre­

sentativas individualidades da Pen insula, aos illustres escriptores e conferencis­
tas, seus conterraneos, D. Eduardo Gomez de Baquero e D. Ramon Perez de 
Ayala, que na Sociedade de Geographia de Lisboa, realisaram duas interes­
santissimas conferencias d' Arte. 

A CONTEMPORANEA, a quem foi confiada a honra da publicação das 
refer idas conferencias no texto da revista e em separatas que serão lançadas a 
publico por intermedio da sua Editoria, agradece, penhorada, ao senhor Mi­
nistro de Espanha o seu amavel bilhete de convite. 

A. de S. R. 



164 CONTEMPORANEA 

DURANTE O PRIMEIRO ANO 

CONTEMPORANEA 
REALIZOU 

5 Conferências: 
De GASPAR DE CARVALHO, «A ARTE MODERNA», na Universi­

dade Livre; 
Do DR. BORIS H. KNIRCHA, «TH. DOSTOIEVSKY, SA VIE, SON 

CEUVRE ET SA PHILOSOPHIE», na Liga Naval; 
De GASTA.O DE BETTENCOURT, «A MUSICA NA ITALIA NOS 

SECULOS XV A XVIII», na Sociedade Nacional de Belas Artes; 
De ANTONIO FERRO, «A ARTE DE BEM MORRER>>, no Salão da 

Ilustração Portuguêsa; 
De ANTONIO BOTTO, «OS NOSSOS POETAS DE HOJE», no Salão 

do Teatro Nacional. 

5 Exposições: 
De VASQUEZ DIAZ 
De CARLOS PORFIRIO 
De EDUARDO VIANNA 
De TELLES MACHADO 
De EDUARDO MAL TA 

todas em Lisboa. 

l Serão de Arte 
em que tomaram parte 

IRENE GOMES TEIXEIRA 
LAURA CHAVES 
MARIA LUISA MALHEIRO DIAS 
OLIVA GUERRA 
AMERICO DURÃO 
AUGUSTO SANTA RITTA 
JOSÉ BRUGES DE OLIVEIRA 
MARIO ALVES PEREIRA 

5 Concertos: 
De ALICE 

e MARIA REY COLAÇO 
em Lisboa 
no Porto 
em Coimbra 

Do maestro RUI COELHO 
De DE FRANCESCHI 

ambos em Lisboa. 

Universidade Nova 
fundada pela CONTEMPORANEA 

1. ª conferencia da série de pro­
paganda: 

Do DR. SIMÕES RAPOSO, 
« A Residencia dos Estudantes», 
na Sala de Calculo da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Lis­
boa, presidida por S. Ex.º o Senhor 
Presidente da Republica, tendo-se 
feito representar o Govêrno pelos 
Ministros da Instrução, justiça e 
Trabalho. 

Edições 
3 VOLUMES DA REVISTA (9 NÚMEROS) 

Contendo : 
INÉDITOS DE 138 AUTORES - 47 HORS TEXTE-3 SEPARATAS. 
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